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Foi questionado aos alunos se fariam alguma alteração no
que estava a ser realizado no decorrer do ensino a distância

Foi dada a possibilidade aos estudantes de sugerirem
atividades a serem realizadas no ensino a distância

Foi pedido aos estudantes que sugerissem como os
diferentes temas, a serem trabalhados durante o ensino a

distância, poderiam ser articulados

Foi considerada a opinião dos estudantes na preparação das
aulas no ensino a distância

Participação dos estudantes no processo de planificação 
curricular

Às vezes/raramente Não Sim
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Objetivos Questões-Chave 

A - Caracterizar a organização 

dos espaços 

Sala de Aula: 

1. Qual a dimensão da sala? É espaçosa ou muito pequena? 

Normalmente, os alunos, no segundo ciclo, vão trocando de sala ao 

longo do dia de aulas. Não é o caso desta turma que numa mesma 

manhã, por exemplo, fica sempre na mesma sala. Esta é espaçosa, o 

que permite alterar a disposição das mesas e das cadeiras e criar novas 

dinâmicas de grupo sempre que tal se considere pertinente.  

2. O professor consegue circular pela sala livremente? 

Sim, consegue. Existe um espaço razoável entre as mesas o que permite 

que o professor circule pela sala sem incomodar os alunos. Tal auxilia a 

ação educativa e permite que o professor possa se dirigir às mesas de 

trabalho e realize um apoio individualizado a cada aluno.   

3. Os alunos têm um espaço razoável na sua mesa de trabalho? 

As mesas de trabalho são grandes, porém são partilhadas por dois 

alunos o que, por vezes, lhes retira um pouco de espaço. Porém, nunca 

existiu nenhuma situação em que os alunos se queixassem de falta de 

espaço. Têm bastante a tendência de deixar os livros das restantes 

disciplinas em cima da mesa, sendo que por vezes é necessário pedir-

lhes que arrumem o material para puderem ter mais espaço. 

4. Como estão dispostas as mesas e as cadeiras? Os alunos têm 

liberdade para escolher os lugares onde se sentam? 

As mesas estão dispostas da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos não têm liberdade para escolher os lugares onde se sentam 

sendo que estes estão definidos, desde o inicio do ano letivo, por cada 

professora cooperante. Os lugares não são os mesmos nas aulas de 



cada disciplina. Porém, por vezes as professoras cedem e permitem que 

algum aluno possa ficar num lugar diferente. Estes lugares foram sendo 

alterados, ao longo do tempo em que estive em contexto, pois as 

professoras foram sentido essa necessidade, essencialmente para a 

melhoria de comportamento ou para melhorar o trabalho desenvolvido 

pelo aluno.  

5. Onde se situa a mesa do professor?   

A mesa do professor situa-se perto do quadro, no canto esquerdo da 

sala virada para as mesas dos alunos. Na imagem anterior é possível 

observar onde esta se encontra. 

6. A disposição permite dinâmica e flexibilidade?  

Permite, por exemplo, que em caso de trabalhos de grupo, numa 

mesma mesa possam trabalhar quatro elementos, facilitando alguma 

dinâmica e flexibilidade. Basicamente, os alunos que se encontram na 

mesa da frente facilmente conseguem virar-se para a mesa de trás e 

trabalhar os quatro em conjunto. 

7. Quando é alterada a disposição das mesas? De que forma é 

feita esta distribuição?  

As professoras cooperantes não costumam alterar as mesas, até porque 

tal obriga a que, quando acabem de dar as suas aulas tenham que 

rapidamente alterar a disposição das mesas para aquela que foi 

definida pela escola. Porém, é nos dada toda a possibilidade de o fazer, 

desde que, no final, arrumemos a sala. Normalmente tal acontece em 

momentos em que são realizadas atividades em grupo ou atividades 

experimentais.  

8. Existe algum espaço de arrumação para materiais (pessoais e 

de trabalho) e recursos?  

Para os alunos não existe. Os materiais pessoais e de trabalho 

encontram-se sempre na sua mochila. Recursos para os professores 

puderem utilizar existem alguns na sala do departamento de Ciências e 

Matemática e existem outros numa sala que se encontra perto da 

biblioteca da escola, sala esta que se chama “sala dos materiais 

didáticos”. Só se consegue acesso a esta se se pedir autorização à 

direção. Dentro da sala não existem materiais disponíveis a serem 

utilizados. Como recursos existe um computador (com colunas 

incorporadas), um projetor e um quadro branco. 

9. Os alunos têm fácil acesso aos materiais que podem ser uteis 

nas suas aprendizagens? 

Não, não existem recursos disponíveis em sala de aula, a não ser que as 

professoras os tragam.  



10. A sala de aula é luminosa e quente/arejada (dependendo do 

tempo), proporcionando conforto e motivação para o trabalho 

dos alunos?  

A sala possuí boa iluminação, porém não tem aquecimento nem ar 

condicionado. Tal obriga que, nos momentos em que está mais frio, os 

alunos tenham que manter o seu casaco vestido. Deste modo, as 

condições da sala podem prejudicar a motivação para o trabalho dos 

alunos, assim como o seu conforto, o que, e segundo a pirâmide de 

maslow, pode afetar o seu empenho pois existem necessidades ainda 

por preencher.  

11. O quadro, encontra-se num lugar onde todos conseguem o ver 

sem dificuldade? A luz exterior afeta a visão para este? 

O quadro encontra-se mais chegado para o canto esquerdo da sala o 

que implica que os alunos que se encontram no canto mais à direita 

tenham maiores dificuldades para o observar. A luz exterior não afeta a 

visão para este pois existem cortinas que podem ser utilizadas para que 

esta luz não afete a visão dos alunos.  

12. A sala cumpre as normas básicas de segurança?  

Sim, cumpre, porém, as salas de aulas encontram-se um pouco 

degradadas sendo visíveis nas paredes sinais de humidade e não existe 

nenhum tipo de aquecimento. Em cada uma delas existe um 

computador fixo, colunas, quadro branco e um projetor onde a sua 

imagem é visualizada na parede que dado o desgaste da pintura pode 

dificultar a visualização.   

13. Com que intencionalidade são utilizadas as paredes da sala? 

As paredes da sala não são utilizadas, porém, existe um quadro de 

cortiça onde se encontra uma folha com as regras da sala de aula. De 

resto, não existia mais nada exposto neste quadro.  

Espaço Exterior (Recreio): 

14. Que espaço existe no exterior? É seguro?  

O espaço que existe no exterior é muito amplo, com alguma vegetação 

à volta de cada polo. Existe um campo de futebol/basquetebol que se 

encontra vedado com uma cerca. Porém, o chão é constituído, na sua 

grande maioria, por pequenas pedras soltas, não sendo, por isso, 

seguro.  

15. Com quem é partilhado esse espaço?  

Este espaço é partilhado por todas as turmas do 2º e 3º ciclo. 

16. Que recursos e materiais estão disponíveis? São seguros? 

Não existem, no recreio, nenhuns recursos disponíveis para serem 

utilizados. Caso os alunos queiram utilizar algum outro recurso em 

específico, terão de ser eles a trazer a partir de casa. Porém, os alunos, 



na sua grande maioria, utilizam o tempo de recreio para estarem com 

os telemóveis, a ouvir música, a jogar algum jogo, em conjunto ou de 

forma isolada.  

17. Quem fica responsável pelo espaço?  

Existe um conjunto de funcionários que estão responsáveis pela 

vigilância do recreio e pela vigilância de cada polo.  

 

 

18. Que tipo de atividades ocorrem no exterior? 

São apenas atividades pontuais, quando existe alguma celebração na 

escola ou quando existe alguma atividade desportiva. Por norma, não 

existe nenhuma dinamização recorrente de atividades no exterior. 

19. Existe cobertura no recreio? 

Sim existe. É neste espaço e à entrada de cada polo que os alunos 

costumam ficar quando está a chover e, por isso, não podem aceder 

aos restantes locais do recreio que se encontram à chuva. 

20. A cantina serve uma variedade saudável de refeições?  

Sim, por norma existe, ao longo da semana, duas refeições de peixe e 

duas de carne e a outra refeição com ovos. Todas as ementas da 

semana indicam que alimentos estão a ser utilizados e a percentagem 

destes. 

21. O espaço, no geral, transmite segurança e conforto?  

O espaço, apesar de amplo, não transmite segurança nem conforto. Em 

dias de chuva, os alunos não têm muitos locais para puderem estar e 

também não lhes é cedido nenhum tipo de material ou recurso com o 

qual possam brincar ou utilizar. 

B - Caracterizar a organização 

dos materiais e recursos 

 

 

 

Sala de Aula: 

1. Qual a diversidade de materiais e recursos na sala de aula? 

Estes estão em bom estado e sempre disponíveis para o uso 

por parte dos alunos, mesmo fora de aula?  

 Não existem materiais disponíveis na sala de aula. Os materiais que 

podem ser possivelmente utilizados pelos professores encontram-se na 

sala do departamento de Matemática e Ciências ou na sala dos 

materiais didáticos. Relativamente aos recursos, existe um computador, 

um projetor e um quadro branco. O computador, por vezes, é bastante 

lento e o projetor, por vezes, não funciona. Nenhum dos materiais ou 

recursos utilizados durante as aulas estão disponíveis para o uso por 

parte dos alunos fora da aula.  



2. Estes são utilizados pelo professor regularmente? 

O computador, projetor e quadro branco são utilizados regularmente 

pelos professores. Relativamente a outros materiais didáticos, não 

existe o hábito de estes serem utilizados.  

3. Os recursos da sala estão em bom estado e são atualizados 

(TICM)?  

Como referi anteriormente, o computador e o projetor por vezes têm 

alguns problemas, mas estão maioritariamente funcionais e em bom 

estado.  

4. Os alunos zelam pelo bom estado dos materiais e recursos? 

Relativamente aos materiais e recursos disponíveis para os alunos, 

estes poderiam ter mais cuidado ao utiliza-los. Por não ser algo que é 

deles, a maioria não tem a preocupação de manipular os materiais com 

cuidado porque acredita que se estragar não há problema pois a escola 

consegue arranjar mais. 

5. Os recursos são adequados à idade e capacidades dos alunos, 

motivando os alunos para o conhecimento?  

Sim, são adequados e funcionam muito bem para motivar os alunos 

para a construção do conhecimento, assim como são excelentes para 

consolidar e sistematizar qualquer tipo de conteúdo. Os alunos desta 

escola ainda se encontram numa fase do pensamento bastante 

concreta em que necessitam de visualizar e manipular os materiais para 

poderem construir as suas aprendizagens. Para estes alunos, os 

materiais e recursos didáticos são essenciais para simplificar o processo 

de aprendizagem e torna-lo mais significativo.  

6. Os materiais permitem a interação dos alunos?  

Sim, permitem. Na sua grande maioria, os materiais são utilizados 

quando são realizados trabalhos em pares ou em grupos. Mas tal 

acontece porque não existe uma grande quantidade de materiais e, por 

isso, existe a necessidade de os partilhar. 

7. Os recursos são utilizados de forma segura?  

Os recursos são sempre utilizados com o acompanhamento de um 

professor. 

8. Os recursos são mais utilizados por quem: pelas professoras 

ou pelos alunos? 

São utilizados maioritariamente pelas professoras. O computador 

existente em cada sala de aula é raramente utilizado pelos alunos. 

Relativamente aos restantes materiais, normalmente são as professoras 

que os utilizam, não permitindo que os alunos façam a manipulação 

destes.  



9. Sabendo da existência destes recursos, os alunos utilizam-

nos? 

Como foi dito anteriormente, os alunos não podem utilizar os recursos 

livremente e, por isso, não tem autorização para os utilizar sem apoio e 

permissão dos professores. Para além disso, muitos dos alunos não têm 

conhecimento da existência desses recursos.  

Comunidade Escolar:  

10. A escola proporciona apoios educativos (Psicólogos, 

Professores de Ensino Especial e professor de apoio?) 

Existe uma psicóloga na escola. Nesta escola existe um conjunto de 

alunos que possuem grandes problemas cognitivos, havendo um 

espaço e um departamento específico para estes. Os restantes alunos 

com medidas de suporte à aprendizagem, quer universais quer 

seletivas, não possuem qualquer tipo de apoio de um professor de 

ensino especial. Relativamente a professores de apoio, não existe 

nenhum professor que, caso seja necessário auxiliar a professora em 

algum momento, esteja disponível. Porém, existem momentos de apoio 

específicos em algumas disciplinas. Por exemplo, enquanto alguns 

alunos estão a ter uma certa disciplina, aqueles que precisam de algum 

apoio nas suas aprendizagens têm esse apoio nesses momentos.  

11. Que recursos didáticos observamos na escola (biblioteca, 

mediateca, pavilhão desportivo, etc)?  

Na escola existe uma biblioteca com muitos recursos e materiais (livros, 

computadores,…) que podem ser utilizados pelos alunos, durante o 

período escolar. Existe uma maior liberdade na utilização destes 

recursos, mas está presente nesta biblioteca uma bibliotecária que 

apoia o aluno durante esta sua exploração. Existe uma sala dos 

computadores, com um quadro interativo, mas os alunos não têm livre 

acesso a esta sala. Existe um pavilhão desportivo onde são realizadas, 

em grande parte, as aulas de educação física e outras atividades 

desportivas proporcionadas pela escola, como as atividades 

extracurriculares de Andebol, Basquetebol e Dança e o Projeto “Para ti, 

se não faltares” promovido pela Fundação Benfica. Existe um 

laboratório com algum material (não muito) sendo que este é utilizado 

não apenas para a realização de algumas aulas, mas também para a 

realização do projeto do clube da ciência viva. Existe ainda uma sala 

para as oficinas de artes. Existe também uma sala de música onde se 

encontram alguns recursos associados a esta área.  

C - Caracterizar a organização 

do tempo 

1. Como é organizada a gestão do tempo para a motivação, o 

desenvolvimento e a consolidação dos conteúdos? 

Existe, como seria de esperar, uma dinâmica diferente na disciplina de 

Ciências e na disciplina de Matemática. Relativamente à disciplina de 

Ciências, apenas existem 100 minutos por semana para esta disciplina. 

Sendo assim, torna-se mais complicado fazer uma melhor consolidação 



dos conteúdos sendo que praticamente todos os dias lhes é introduzido 

um novo conteúdo. Normalmente, em apenas uma aula é feita a 

motivação, desenvolvimento e consolidação dos conteúdos. 

Relativamente à disciplina de matemática, esta possui 300 minutos por 

semana (contando com 50 minutos do apoio). Deste modo, é possível 

dar um tempo justo para cada momento. Normalmente, o novo tema é 

introduzido numa aula de 100 e é dado, para a consolidação desse 

tema, mais 150 minutos.  

2. O professor estabelece tempos para a realização das tarefas? 

Sim, estabelece. Porém, os alunos não conseguem ter perceção desse 

tempo a passar e, por isso, não têm a noção do tempo que necessitam 

para realizar a tarefa. Seria pertinente os alunos poderem visualizar a 

passagem do tempo para não se distraírem tanto na realização das 

tarefas. 

3. Este tempo é igual para todos ou é adequado ao ritmo de cada 

aluno?  

 Não, o tempo não é igual para todos. Os alunos com medidas de 

suporte à aprendizagem possuem um tempo mais adequado ao ritmo 

de cada um.  

4. Quanto tempo costuma demorar a exposição da matéria e 

que tempo é dedicado à realização de atividades práticas? 

Na disciplina de Matemática a exposição de um novo conteúdo 

demora, normalmente, 100 minutos. Normalmente é utilizado mais 150 

minutos para a realização de atividades práticas. Já na disciplina de 

Ciências a exposição da matéria é normalmente feita ao mesmo tempo 

que são realizadas as atividades práticas. Para cada conteúdo, 

normalmente, apenas se utiliza uma aula de 50 minutos sendo que, por 

vezes, existem no meio destas aulas, uma aula de consolidação e 

sistematização dos conteúdos explorados até ao momento. 

D - Caracterizar a organização 

do grupo 

1. Qual o ano de escolaridade?  

Fizemos parte do processo de aprendizagem de uma turma do sexto 

ano em ambas as disciplinas.  

2. Quantos alunos tem a turma? Quantos rapazes e quantas 

raparigas? 

25 alunos, 13 raparigas e 12 rapazes 

3. O grupo mostra-se heterogéneo a nível etário, cultural e 

social?  

Sim, o grupo demonstra-se bastante heterogéneo a todos os níveis. 

Existe um aluno com uma idade superior aos restantes. Relativamente a 

aspetos sociais e económicos, a maioria dos alunos pertence a uma 



classe média, mas existem alunos que pertencem a uma classe média-

baixa.  

4. Que qualidades e dificuldades apresentam? 

São alunos bastante participativos e que demonstram interesse nos 

conteúdos a serem trabalhados. A grande maioria possuí um bom 

comportamento e demonstra um grande respeito pelas professoras. 

Relativamente a dificuldades, a falta de hábitos de trabalho e de 

trabalho autónomo são os aspetos que mais se destacam. 

Relativamente à falta de hábitos de trabalho, os alunos revelam pouco 

cuidado na realização dos registos e é com muita dificuldade que 

realizam os trabalhos para casa e, normalmente, demonstram o seu 

descontentamento quando lhes é indicado que têm de fazer algum 

trabalho fora do momento da aula. Relativamente ao trabalho 

autónomo, durante a aula, necessitam de muita orientação para 

compreender o que é suposto realizarem, mesmo que todas essas 

indicações sejam dadas de outra forma. Para além disso, quando têm 

alguma dificuldade na realização de alguma tarefa, facilmente 

desistem.  

5. Os alunos possuem carências sociais e económicas? 

A maioria dos alunos não possui carências sociais e económicas.  

6. Existem alunos com medidas de suporte à aprendizagem? 

Quantos têm medidas universais, especificas e adicionais? 

Existem 4 alunos com medidas de suporte à aprendizagem, todos eles 

com medidas universais.  

7. Quais são as regras de funcionamento da sala de aula? 

Responder às perguntas apenas com autorização da professora e 

depois de ter colocado o braço no ar; Não podem ir à casa de banho 

durante as aulas; Não podem beber água nem outro líquido qualquer 

durante as aulas. Não podem comer durante as aulas.  

8. Quem as define? Como são comunicadas? 

As regras são definidas pela direção da escola e são indicadas pelos 

professores de todas as disciplinas no início do ano letivo e é colocado, 

em cada sala, um papel onde se encontram as regras que foram pré-

estabelecidas.  

9. Os alunos são organizados para trabalhar individualmente, em 

pequeno grupo, ou em grande grupo?   

As mesas são para dois alunos e, por isso, normalmente ou os alunos 

trabalham de forma individual ou, no máximo, trabalham com o seu 

colega de mesa. 

10. Quais as necessidades? Quais os interesses? 



As maiores necessidades são: desenvolver o trabalho de forma 

autónoma e desenvolver hábitos de trabalho. Relativamente à 

disciplina de matemática destaca-se também a resolução de problemas, 

a comunicação matemática e a linguagem matemática. Como 

interesses os alunos gostam de tudo o que seja interativo e que os 

estimule a nível sonoro e visual; a manipulação de objetos; o recurso a 

materiais tecnológicos e o uso de situações que fazem parte do seu 

contexto. 

11. Possuem telemóvel? Ou algum dispositivo digital? 

A maioria dos alunos possui telemóvel.  

12. O aluno realiza tomadas de decisão? Tem voz no momento de 

aprendizagem? 

Não, raramente o aluno faz alguma tomada de decisão. Relativamente 

ao ter voz, as professoras têm em atenção a partilha de conhecimentos 

dos diferentes alunos para, no final, construírem aprendizagens.  

13. O aluno demonstra ser capaz de resolver problemas? 

Não, os alunos têm muitas dificuldades em resolver problemas (e não 

são problemas matemáticos) e a procurar soluções para tais problemas. 

Preferem, normalmente e na sua grande maioria, desistir.  

14. Os alunos demonstram capacidade de iniciativa e assumem 

responsabilidades?  

Não, é muito raro tal acontecer. Ao não realizarem os trabalhos em 

casa é um exemplo disso. Outro exemplo é ser-lhes pedido que tragam 

alguma coisa e é muito raro trazerem ou trazerem todos, não 

assumindo, assim a sua responsabilidade. 

15. É visível uma atitude de autonomia e interesse por parte dos 

alunos?  

Relativamente à autonomia, este foi um aspeto que o par pedagógico 

facilmente compreendeu que seria algo que esta turma deveria 

melhorar porque era necessário explicar-lhes tudo e dar o máximo de 

orientação possível porque, de outra forma, não realizavam o que era 

proposto. Relativamente ao interesse, existem alguns alunos que 

demonstram tal atitude, colocando perguntas e indicando curiosidades 

relativamente a certos assuntos.  

16. Existem alunos com Língua Materna diferente? 

Não existem alunos com uma língua materna diferente. 

17. O aluno gosta da escola? 



Os alunos, na sua grande maioria, gostam da escola e têm interesse por 

aprender mais. Porém, existem alguns alunos que, claramente, não 

demonstram interesse pela escola.  

E – Caracterização da 

Interação aluno-aluno 

1. Podemos observar uma atitude socio colaborativa entre todos 

os alunos?  

A grande maioria dos alunos sabe trabalhar de forma colaborativa com 

os seus colegas. Existe um conjunto de alunos que não possuem tanto à 

vontade relativamente a esse aspeto e, por isso, esse foi também um 

ponto que o par pedagógico quis melhorar. 

2. Qual a atitude dos alunos face aos com medidas de suporte à 

aprendizagem?  

Os alunos que não possuem tais medidas são tratados pelos restantes 

alunos de igual forma e existe até o cuidado por parte de alguns alunos 

de apoiar os que possuem medidas de suporte à aprendizagem. 

3. Os alunos demonstram capacidade de resolver 

autonomamente os conflitos gerados entre eles? Como é que 

os resolvem?  

Na sua grande maioria, são capazes de resolver os conflitos de forma 

autónoma, sabendo-se ouvir e respeitar mutuamente. Mas, por vezes, 

tal não acontece e é necessário que a professora tenha de intervir para 

poder gerir melhor toda a situação.   

4. Quando é que trabalham em grupo? A turma revela interesse 

em trabalhar em grupo? Em que tipo de atividades?  

É raro trabalharem em grande grupo, podendo trabalhar em pares. 

Porém, a turma revela interesse em trabalhar em grupo e não existe, 

usualmente, conflitos enquanto trabalham dessa forma. As atividades 

são aquelas que necessitam do contributo de vários elementos da 

turma para no final obter um certo produto da partilha entre o grupo 

dos conhecimentos de cada elemento do grupo. 

5. É observável algum tipo de interajuda por parte dos alunos? 

Na sua grande maioria, sim e, normalmente, os alunos são colocados 

pelas professoras em mesas em que um dos alunos possui mais 

dificuldades e o outro menos, de forma a que este último possa ajudar 

o primeiro. Existem alguns alunos que demonstram maior capacidade 

para tal e outros que têm mais dificuldades em auxiliar e apoiar o 

outro. 

6. Durante o tempo de recreio, que tipo de interação existe 

entre os alunos? 

Normalmente os alunos observam, em conjunto, algo no telemóvel, ou 

ouvem uma música em conjunto, ou fazem algum jogo em conjunto. É 

raro observar algum aluno sozinho. Porém, por vezes acontece 



observar momentos de conflito entre os alunos, sobretudo à entrada da 

sala de aula. Porém, assim que entram na sala de aula os conflitos 

parecem ficar resolvidos. Apesar disso, nota-se muita agitação e 

dificilmente se conseguem acalmar no início da aula.  

F - Caracterizar as interações 

pedagógicas  

1. Como é que o professor inicia a aula? 

Os professores iniciam a aula escrevendo o sumário no quadro e 

fazendo uma breve revisão dos conteúdos abordados na aula anterior. 

2. O discurso utilizado pelos professores na sala de aula é 

adequado a todos os alunos?  

Sim, é adequado. Porém, os professores têm em conta a ampliação do 

seu campo lexical e, por vezes, introduzem novas palavras. 

3. Existe uma boa interação entre professores e alunos?  

Sim, existe. Os alunos demonstram respeito pelas professoras. Para 

além disso, sentem-se confortáveis em sala de aula porque não existe 

um clima demasiado castigador e autoritário, mas também não é um 

clima demasiado leviano.  

4. Os professores procuram questionar e desafiar sempre os 

mesmos alunos?  

Sim, a maioria dos professores questiona e desafia sempre os mesmos 

alunos. Quando desafiam outros alunos e eles não indicam logo a 

resposta em vez de insistirem e auxiliarem o aluno, facilmente desistem 

e realizam a mesma pergunta a outro aluno. 

5. Vive-se um ambiente de medo de errar dentro da sala de 

aula?  

Sim, e esse ambiente é sobretudo criado pelos professores. A maioria 

dos alunos sabe respeitar quando o outro erra. Porém, os professores, 

por vezes, são extremamente castigadores quando um aluno erra.  

6. Qual a reação face ao erro por parte do professor e dos 

restantes alunos?  

Como indiquem anteriormente, os professores são, por vezes, 

extremamente castigadores quando um aluno erra e em vez de os 

chamar de forma particular e fazer algum comentário, fazem 

comentários à frente de todos os outros colegas o que deixa o aluno 

envergonhado e embaraçado tendo, por isso, por vezes, medo de 

responder às perguntas. Os alunos, na maioria das vezes, sabem 

respeitar quando um dos seus colegas erra. 

7. Como é organizada a participação na sala de aula? 

Os alunos devem colocar o braço no ar e responder após a professora 

indicar o seu nome. Os professores gostam muito que os alunos 



participem e façam parte das aulas, mas esta regra deve ser claramente 

respeitada.  

8. Como é dado o feedback aos alunos? 

O feedback é dado em frente aos restantes alunos o que deixa, por 

vezes, os alunos envergonhados e um pouco constrangidos.  

9. Os professores valorizam o debate entre os alunos? Como é 

que este é feito?  

Os professores valorizam que haja partilha e debate de ideias e de 

conhecimentos entre os alunos, mas raramente o fazem por 

acreditarem que tal pode criar indisciplina. Quando o fazem, a 

professora inicia o tema e vai criando questões às quais os alunos 

deverão responder de forma ordeira.   

10. Como é que professor e alunos reagem a opiniões diferentes 

das suas?  

A maioria das vezes, ambos reagem bem. Por vezes, em certos 

momentos e com certos temas, alguns alunos reagem de forma mais 

agressiva por não concordarem com as opiniões diferentes das suas. 

11. Caso haja conflito entre alunos, como é que os professores 

resolvem o problema? 

Normalmente indicam aos alunos que aquele não é o local para 

estarem a discutir e que devem saber respeitar a opinião de cada um. 

12. O aluno gosta das áreas curriculares? 

A maioria dos alunos indica que a área curricular onde possui mais 

dificuldades e, por isso, a que menos gosta é a área de matemática. 

Alguns alunos também indicam que não gostam de línguas. As 

disciplinas que mais gostam é Educação Física, Educação Visual e 

Educação Tecnológica.  

13. O aluno tem liberdade de tomar decisões, de refletir, de ser 

autónomo, durante a aula? 

Na maioria das vezes, relativamente a tomar decisões, e como já foi 

dito anteriormente, não têm essa liberdade. Relativamente à liberdade 

para refletir, sim, têm mais espaço para o fazer e os professores têm 

em consideração a sua capacidade de reflexão e de comunicar a sua 

opinião. Relativamente à autonomia, os alunos realizam as tarefas que 

são propostas pelos professores (nesse aspeto não existe autonomia) e, 

por vezes, é necessário dar-lhes a orientação do que devem realizar 

pois não são capazes de compreender a tarefa que devem realizar, de 

forma autónoma.  

14. Como é o vínculo entre professor-aluno? 



Com ambas as professoras que podemos colaborar e cooperar o vínculo 

entre professor-aluno é, na sua grande maioria, positivo. 

G – Metodologias do Professor 1. Como é estruturada a aula? 

A aula, no caso das duas disciplinas, inicia-se com a professora a 

escrever o sumário no quadro e os alunos a passarem o sumário para o 

caderno.  

Relativamente à disciplina de matemática, caso seja uma aula de 

introdução a um novo conteúdo, a professora realiza algumas questões 

de forma a ativar alguns conhecimentos prévios que são necessários 

para abordar este novo tema e dá alguns exemplos e/ou tarefas para 

que os alunos compreendam o novo conteúdo. De seguida, propõe aos 

alunos realizarem algumas tarefas de forma a consolidar a temática. 

Caso seja uma aula de sistematização/consolidação de conteúdos, a 

professora começa por colocar algumas questões para ativar o 

conteúdo a ser trabalhado em aula e, de seguida, propõe aos alunos 

realizarem algumas tarefas. Todas estas tarefas são realizadas, na sua 

grande maioria, ou em pares ou de forma individual. 

Relativamente à disciplina de ciências, uma vez que na maioria das 

aulas existe a introdução de um novo conteúdo, a professora começa 

por colocar algumas questões associando o tema a aspetos do dia-a-dia 

para que os alunos criem relações entre o contexto e o conteúdo a ser 

trabalhado. É através das questões e da partilha de ideias e de 

conhecimentos entre os alunos que é construída a aula e é feita a 

realização de novas aprendizagens. Por fim, realizam algumas tarefas 

propostas no manual. 

2. Estas seguem a estrutura motivação, desenvolvimento e 

consolidação dos conteúdos?  

Não, sobretudo a fase de motivação.  

3. Os professores estimulam o desenvolvimento da 

responsabilidade e sentido de autonomia dos alunos através 

das suas metodologias?  

Sim, tentam estimular, mas muitas não são capazes porque os alunos 

não demonstram capacidade para lidar com tal autonomia. 

4. Os professores incutem a vontade/interesse dos alunos pela 

procura de respostas a problemas levantados durante a aula? 

 Sim, ambas as professoras realizam isso, sendo que raramente são elas 

que dão a resposta aos problemas levantados durante a aula 

incentivando, ao máximo, que sejam os alunos a chegar à resposta. 

5. Os professores estimulam e encorajam todos os alunos ou 

apenas se dirige a um pequeno grupo de alunos?  



Existe um pequeno grupo de alunos que por vezes é esquecido, 

sobretudo porque têm alguma dificuldade em participar. Porém, as 

professoras tentam que todos participam e incentivam os alunos para 

que respondam. 

6. Como é feito o acompanhamento aos alunos que têm mais 

dificuldades?  

No caso da disciplina de matemática, os alunos que têm mais 

dificuldades têm um acompanhamento diferenciado, sendo que na aula 

de apoio possuem tarefas diferenciadas e nas aulas regulares possuem 

um acompanhamento mais personalizado por parte da professora. Para 

além disso, estes alunos são colocados perto de outros alunos que 

possuem menos dificuldades e que lhes dão um maior apoio. Nos 

testes, os alunos que têm mais dificuldades, para esses existe a 

possibilidade, caso queiram, de ter um formulário ou indicação de 

algumas regras importantes para a realização das tarefas. 

No caso da disciplina de ciências, os alunos que têm mais dificuldades 

são incentivados a participar e a partilhar as suas dúvidas. 

7. Os professores escrevem de forma clara e legível no quadro?  

Sim, ambas as professoras escrevem de forma clara e legível no quadro. 

8. Os professores partem dos conhecimentos prévios dos alunos 

para iniciar uma nova situação de aprendizagem? 

Sim, ambas as professoras têm em conta esse aspeto.  

9. Os professores procuram responder aos interesses dos 

alunos? 

No caso da disciplina de matemática, não. No caso da disciplina de 

ciências sim, muitas vezes a professora procura responder aos 

interesses e às curiosidades dos alunos porque tal partilha é também 

um momento rico na aprendizagem e pode facilitar a construção do 

novo conhecimento. 

10. De que forma os professores promovem o desenvolvimento 

da criatividade e imaginação dos alunos? 

Não promovem. 

11. Quais os métodos de avaliação (auto e hétero avaliação, 

formativa e sumativa)? 

No caso da disciplina de matemática existe uma hetero avaliação 

formativa e sumativa. No caso da disciplina de ciências existe todo o 

tipo de avaliação sendo que a autoavaliação surge apenas no final de 

cada período. 



12. Variam as metodologias utilizadas e procuram realizar uma 

diferenciação pedagógica? 

Não variam as metodologias utilizadas, sendo que as que utilizam são 

essencialmente expositivas. Relativamente à diferenciação pedagógica, 

tal não existe na disciplina de ciências e na disciplina de matemática 

existe uma maior atenção porque está a decorrer, neste momento, um 

projeto que se dedica a prestar um apoio mais individualizado e 

personalizado a um grupo específico de alunos. 

13. Como comunicam os professores com o Encarregado de 

Educação? 

Através da sebenta do aluno. 

14. Como é que o Encarregado de Educação interage com as 

atividades da turma? 

Não interage, pode apenas tomar conhecimento destas ao analisar o 

caderno individual de cada disciplina.  

H - Caracterizar atividades e 

projetos 

1. Existe algum plano anual de atividades da escola?  

Existe, mas as atividades só são partilhadas e expostas na sala de 

professores no início de cada período. Existe também um projeto 

educativo que está a ser implementado desde 2017 e durará até 2021 e 

existe um plano de melhoria que está a ser implementado desde 2018 e 

durará até 2021. Todos estes documentos estão disponíveis para 

consulta no site do agrupamento. 

2. Os planos das aulas são flexíveis?  

São flexíveis e os professores possuem autonomia para escolher quais 

os conteúdos que podem ser mais pertinentes para aquele contexto em 

específico e quais os conteúdos que terão de ser menos explorados. 

3. As estratégias são adequadas/adaptadas às necessidades da 

turma? 

Não. Na sua grande maioria, as estratégias e metodologias utilizadas 

são as mesmas para todas as turmas não tendo, por isso, em conta, as 

necessidades de cada uma. 

4. Quais estratégias mais recorrentes de ensino adotadas pelo 

professor? 

Essencialmente o ensino expositivo e tradicional onde o professor é o 

centro do processo de ensino e aprendizagem. 

5. Que tipo de projetos existe na escola/agrupamento/turma? 

Existem projetos relacionados com as mais variadas áreas. Existe o 

projeto de ciência viva, existe o projeto que é proposto pela fundação 

Benfica, existe o projeto de diferenciação matemática às disciplinas de 



Português e de Matemática e existe o projeto do Porto Seguro onde 

realizam frequentemente ações de sensibilização na área de cidadania. 

6. Existe parcerias com empresas, Camara Municipal ou 

Ministério da Educação? 

Sim, existem parcerias com empresas, como fundação Benfica e existe 

parceria com a Camara Municipal no projeto Porto Seguro 



Plano de Aula 

Ano: 2.º ano Turma: A 

A turma é constituída por 20 

estudantes, dos quais dois 

beneficiam de medidas 

universais e dois de medidas 

seletivas, de acordo com o 

decreto-lei n.º 54/2018 de 6 

de julho.  

Aspetos a considerar:  

Com a chegada do COVID-19 a Portugal, houve a 

necessidade de encerrar todas as escolas por tempo 

indeterminado. Mais tarde, foi decidido pelo Governo 

de Portugal não voltar a reabrir as escolas até ao final do 

ano letivo e, por isso, apostar no ensino a distância, 

obrigando a todos os intervenientes educativos a alterar 

a sua forma de percecionar o ensino e de adaptá-lo as 

necessidades e interesses de cada contexto. Uma vez 

que no contexto educativo onde a professora estagiária 

se insere, a maioria dos estudantes apenas têm acesso à 

internet e, consequentemente aos recursos, a partir do 

telemóvel, todas as aulas a distância criadas têm de ter 

isso em conta. Para além disso, existem 2 estudantes 

que não têm acesso à internet e que têm de ter as 

mesmas oportunidades que os restantes estudantes.  

O tema desta semana será a Praia, uma vez que se 

aproximam as férias de Verão. Em cada dia haverá 

tarefas da disciplina de Matemática e da disciplina de 

Estudo do Meio 

Instituição: 

Escola EB1/JI 

Agra 

Dinâmica de 

ensino a 

distância: 

Envio de 

tarefas e 

respetivo 

feedback 

(dias 15, 16, 

17 e 18 de 

junho) + 30 

minutos 

Zoom (16 de 

junho)  

Identificação 

Sumário:  

Simetrias 

Disciplina: Matemática 

Tema: Simetrias 

Articulação de saberes:  

Artes Visuais e Drama 

Conhecimentos 

Prévios:  

- Pontos 

equidistantes; 

 

Conceitos: 

Simetrias; 

Figuras simétricas; 

Pontos equidistantes; 

Eixo de simetria; 

Lateralidade; 



Orientação espacial; 

Competências a desenvolver: 

* Compreender o conceito de 

simetria; 

* Reconhecer figuras simétricas; 

* Reconhecer eixos de simetria; 

* Reconhecer simetrias no 

contexto; 

* Construir figuras simétricas; 

* Demonstrar sentido de 

lateralidade e orientação 

espacial; 

* Seguir orientações especificas 

para a construção de um 

origami. 

 

Objetivos Gerais: 

•  Explorar, analisar e interpretar situações de contextos variados, 

numa abordagem do espaço ao plano, que favoreçam e apoiem uma 

aprendizagem matemática com sentido dos conceitos matemáticos. 

• Realizar tarefas de natureza diversificada (projetos, explorações, 

investigações, resolução de problemas, exercícios, jogos). 

• Desenhar figuras bidimensionais e antecipar atributos de figuras 

obtidas por composição ou decomposição. 

•  Comunicar utilizando linguagem matemática, oralmente e por 

escrito, para descrever e explicar raciocínios, procedimentos e 

conclusões. 

•  Utilizar materiais manipuláveis estruturados e não estruturados, na 

resolução de problemas e em outras tarefas de aprendizagem. 

 

 

Enquadramento Programático 

Domínio: Geometria e 

Medida (GM2) 

 

Subdomínio: Figuras 

Geométricas 

Conteúdos:

2. Reconhecer e representar formas geométricas 

12. Completar figuras planas de modo que fiquem simétricas relativamente 

a um eixo previamente fixado, utilizando dobragens, papel vegetal, etc. 



Perfil dos Alunos: 

*Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado 

* Criativo 

* Crítico/ Analítico  

* Questionador 

* Comunicador 

*Participativo/ 

Colaborador 

 

 

Aprendizagens Essenciais: 

• Identificar, interpretar e descrever relações espaciais, situando-se 

no espaço em relação aos outros e aos objetos. 

• Compor e decompor figuras planas, a partir de figuras dadas, 

identificando atributos que se mantêm ou que se alteram nas figuras 

construídas. 

• Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, e explicar 

raciocínios, procedimentos e conclusões.  

• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu papel no 

desenvolvimento das outras ciências e domínios da atividade 

humana e social. 

RECURSOS PERCURSO DE APRENDIZAGEM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Aula Assíncrona  

O conteúdo “Simetrias” foi um conteúdo anteriormente abordado na 

telescola. Por escolha da professora orientadora cooperante, os 

conteúdos a serem explorados pelas professoras estagiárias terão de 

estar sempre relacionados com a telescola, uma vez que esta é uma 

tarefa obrigatória de ser concretizada.  

Tendo presente que existem 2 estudantes que não possuem 

computador ou telemóvel com acesso à internet e que a maioria dos 

estudantes acede aos recursos a partir do telemóvel urge a 

necessidade de delinear o percurso de aula tendo em consideração 

alguns aspetos apontados pela professora cooperante: 

• Para os estudantes que não têm acesso à internet, serão 

disponibilizadas fotocópias com fichas informativas, 

contemplando os conteúdos trabalhados sobre o tema em 

estudo, um conjunto de tarefas e um documento com a devida 

correção das tarefas propostas. Este material será fotocopiado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

na escola e entregue aos Encarregados de Educação, de forma 

presencial pelas Assistentes Operacionais da escola; 

• Para os estudantes que têm acesso à internet, após terem visto 

a Telescola, terão acesso aos mesmos materiais que os 

estudantes que não possuem internet. Deverão, através do e-

mail, enviar o feedback das tarefas propostas à professora. 

Para além disso, é lhes enviado um vídeo para reforçar a 

temática explorada e, por último, é realizada uma sessão via 

Zoom (aula síncrona) para a consolidação da matéria. Deste 

modo, as aulas assíncronas são as sessões onde se dá a 

introdução de novos conteúdos e as sessões síncronas são 

utilizadas para a realização de uma consolidação mais 

aprofundada dos conteúdos.   

A professora orientadora cooperante reforçou, ainda, a ideia de que 

os estudantes que não podem aceder à internet deverão de ter acesso 

às mesmas tarefas que os restantes estudantes, apesar de estas 

estarem adaptadas.  

Nesta semana as tarefas propostas são exclusivamente práticas, por 

indicação da professora orientadora cooperante. 

Os estudantes que não possuem acesso à internet, não poderão 

realizar a tarefa de segunda-feira, mas deverão recolher materiais 

simétricos que observam no seu dia-a-dia. Não poderão observar o 

vídeo informativo, mas deverão ler o documento informativo. 

Nas tarefas propostas para terça-feira, deverão fazer exatamente o 

mesmo que os estudantes que possuem acesso à internet, mas não 

precisarão de fotografar aquilo que realizaram. 

Nas tarefas propostas para quarta-feira, não poderão visualizar o 

vídeo que explica como se constrói um origami, mas poderão ler o 

documento que guia todo o processo de construção. Não precisarão 

de fotografar aquilo que realizaram. 

Nas tarefas propostas para quinta-feira, deverão fazer exatamente o 

mesmo que os estudantes que possuem acesso à internet, mas não 

precisarão de fotografar aquilo que realizaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Vídeo 

informativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guião Padlet 

 

 

 

 

 

 

 

Padlet 

 

Recursos a serem enviados/ entregues na escola:  

Vídeo informativo  

Neste vídeo pode-se encontrar informações essenciais que ajudam o 

estudante a tomar conhecimento e a refletir sobre o conteúdo a ser 

introduzido nesta aula assíncrona. 

Inicialmente, os estudantes poderão visualizar alguns exemplos de 

figuras simétricas que surgem no nosso dia-a-dia, explicando, em 

cada uma destas figuras, porque é que estas são simétricas. 

De seguida, para consolidar o conceito de simetria, a professora 

estagiária irá indicar que existe simetria quando uma figura ao ser 

dobrada fica com duas partes sobrepostas que coincidem exatamente. 

Seguidamente, é explicado o conceito de eixo de simetria.  

Posteriormente, a professora estagiária irá surgir em vídeo e 

demonstrar como desenhando ou recortando podemos criar figuras 

simétricas.  

De seguida, a professora estagiária irá explicar novamente o conceito 

de eixo de simetria e irá propor um desafio aos estudantes: que 

encontrem nas próximas figuras onde se encontra o eixo de simetria. 

Por fim, é novamente reforçado que numa figura simétrica, duas 

partes são simétricas se estiverem à mesma distância (uma do lado 

esquerdo e outra do lado direito) do eixo de simetria. 

 

Guião Padlet 

Neste guião, é explicado aos estudantes como podem criar uma conta 

na ferramenta digital Padlet e como podem aceder ao Padlet que foi 

criado para esta sessão assíncrona.  

De seguida, é pedido aos estudantes que procurem à sua volta, 

objetos, animais, edifícios… que sejam simétricos e que tirem 

fotografias e partilhem estas no Padlet criado para o efeito. 

 

Padlet 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Documento 

informativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 

com as tarefas 

para terça-

feira 

Este Padlet foi criado para que os estudantes possam colocar as 

simetrias que observaram à sua volta. 

Deste modo, os estudantes serão agentes ativos na construção da 

aprendizagem, partilhando uns com os outros aquilo que observaram. 

 

Documento informativo 

Neste documento pode-se encontrar informações essenciais que 

ajudam o estudante a tomar conhecimento e a refletir sobre o 

conteúdo a ser introduzido nesta aula assíncrona. 

Para iniciar, os estudantes são levados a refletir que, à sua volta, se 

pode encontrar muitos exemplos de simetrias, dando, de seguida, 

exemplos concretos e reais.  

Posteriormente, é indicado que a simetria é uma característica que 

pode ser observada na natureza, na arquitetura, em objetos e em 

figuras geométricas e que existe simetria quando uma figura é 

dobrada e as duas partes sobrepostas coincidem exatamente. 

Acrescenta-se, de seguida, que a esse tipo de figuras dá-se o nome de 

figuras simétricas. 

De seguida, é dito que quando a figura simétrica é dobrada, é criada 

uma linha que separa essas duas partes simétricas e a essa linha 

chamamos eixo de simetria.   

Por fim, é explicado que para uma figura ser simétrica, todos os 

elementos que se encontram num dos lados do eixo, têm de estar à 

mesma distância do eixo de simetria, que os mesmos elementos que 

se encontram do outro lado do eixo.  

Para que compreendam de forma mais simples o que foi dito 

anteriormente, é dado um exemplo concreto.  

 

Documento com as tarefas para terça-feira  

Neste documento encontram-se tarefas quer relacionadas com a 

disciplina de Matemática quer tarefas relacionadas com a disciplina 

de Estudo do Meio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 

com as tarefas 

para quarta-

feira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A primeira tarefa está relacionada com a disciplina de Estudo do 

Meio e sugere que os estudantes realizem uma atividade 

experimental relacionada com o processo de flutuação em água doce 

e água salgada.  

A segunda tarefa está relacionada com a disciplina de Matemática e 

sugere que os estudantes construam um pequeno-almoço simétrico 

depois de poderem observar vários exemplos que se encontram 

descritos anteriormente. É indicado, no final da indicação do desafio, 

o conceito de figura simétrica para que os estudantes se possam 

recordar deste conceito. É pedido, no final, que fotografem aquilo 

que construíram e que enviem essa fotografia para a professora 

orientadora cooperante. 

 

Documento com as tarefas para quarta-feira  

Ambas as tarefas propostas neste documento relacionam a temática 

de simetria com aspetos trabalhados nas disciplinas de Artes Visuais 

e Drama.  

Na tarefa relacionada com a disciplina de Artes Visuais é pedido aos 

estudantes que construam um origami em formato de coração, sendo 

que este coração é simétrico. Para construírem este origami terão o 

auxílio de um guião e um vídeo orientador, como será descrito, de 

seguida. É pedido, no final, que fotografem aquilo que construíram e 

que enviem para a professora orientadora cooperante.  

Na tarefa relacionada com a disciplina de Drama é sugerido aos 

estudantes que realizem o “Jogo do Espelho” e que o façam com uma 

pessoa da sua família ou um amigo. São dadas, de seguida, 

orientações aos estudantes para que possam realizar este jogo e é 

pedido, no final, que filmem um pequeno vídeo onde apareçam a 

realizar este jogo e que, posteriormente, enviem esse vídeo para a 

professora orientadora cooperante.  

 

Guião de construção de um origami 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Guião de 

construção de 

um origami 

 

 

 

 

Vídeo com a 

construção de 

um origami 

 

 

Documento 

com as tarefas 

para quinta-

feira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste guião são indicadas todas as orientações essenciais para a 

construção do origami com o formato de um coração simétrico.  

 

Vídeo com a construção de um origami 

Neste vídeo é possível observar a construção do origami e são dadas 

todas as orientações essenciais para a construção deste com o formato 

de um coração simétrico.  

 

Documento com as tarefas para quinta-feira 

Neste documento encontram-se tarefas quer relacionadas com a 

disciplina de Matemática quer tarefas relacionadas com a disciplina 

de Estudo do Meio. 

A primeira tarefa é relacionada com a disciplina de Estudo do Meio 

e é sugerido aos estudantes que realizem uma atividade prática onde 

irão compreender se o ar existe ou não e se este ocupa espaço. 

A segunda tarefa é relacionada com a disciplina de Matemática e é 

pedido aos estudantes que peguem numa folha branca e em tintas (ou 

marcadores) e que, de seguida, realizem os seguintes passos: 

• Dobrar a folha, criando uma linha que será o futuro 

eixo de simetria;  

• De um lado dessa linha, pintar (ou desenhar) uma 

praia, representando todos os elementos que queiram; 

• Quando terminar, dobrar novamente a folha; 

• Notar que tem uma praia simétrica porque aquilo que 

pintou (ou desenhou) num dos lados coincide 

exatamente com o que agora se encontra no outro 

lado; 

Documento com o jogo do Quizziz realizado na sessão Zoom:  

Uma vez que existem estudantes que não poderão assistir à sessão 

pela aplicação Zoom, estes terão acesso ao jogo que será realizado na 

sessão Zoom.  

2. Consolidando/Sistematizando… Aula Síncrona - Reunião 

Zoom 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Documento 

com o jogo do 

Quizziz 

 

 

 

 

 

 

Computador 

Câmara  

Microfone 

 

 

 

 

 

 

 

Guião sessão 

Zoom 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Padlet 

 

 A professora cooperante reforçou a ideia que os estudantes que não 

podem aceder à internet, deverão de ter acesso às mesmas tarefas que 

os restantes estudantes, apesar de estas estarem adaptadas. Por isso, 

no caso dos estudantes que não poderão estar presentes na reunião 

Zoom, ser-lhe-ás enviado um documento onde se encontram as 

atividades que serão realizadas nesta aula síncrona (documento 

descrito no ponto anterior). 

 

Descrição da aula síncrona 

Para iniciar a sessão Zoom, a professora estagiária irá realizar um 

conjunto de questões de forma a ativar os conhecimentos prévios e o 

conhecimento construído com a visualização do vídeo e a leitura do 

documento informativo:  

• Quando existe simetria? 

• O que é o eixo de simetria? 

• Onde podemos observar simetrias? 

 

De seguida, e de forma a consolidar o que foi dito anteriormente, a 

professora estagiária irá pedir que cada estudante mostre o objeto que 

trouxe para a aula e indique porque é que aquele objeto é simétrico e 

onde se encontra o eixo de simetria. 

O mesmo será feito para as imagens que se encontram no Padlet que 

foi criado para a realização de uma das tarefas assíncronas. Para que 

os estudantes possam observar o que lá se encontra a professora 

estagiária irá fazer partilha da sua tela.  

 

Posteriormente, fazendo novamente partilha da tela, a professora 

estagiária irá mostrar metade de uma praia que construiu no 

Geogebra, utilizando a folha quadriculada. Observando o eixo de 

simetria, irá pedir aos estudantes que a ajudem a acabar de construir 

os diferentes elementos da praia que deverá ser simétrica. Esses 

diferentes elementos estarão em ficheiros diferentes para que se 

construa, à vez, os diferentes elementos existentes na praia. Para isso, 
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Geogebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Flashcards no 

Quizziz  

darão orientações (realizar uma linha para a esquerda, realizar uma 

linha para a direita, realizar uma linha para cima e realizar uma linha 

para baixo) à professora estagiária e esta será responsável por 

manipular segundo as orientações dos estudantes.  

O grau de dificuldade para a construção das simetrias irá aumentar 

ao longo da realização desta tarefa. Em primeiro lugar terão de 

construir o bar da praia, em segundo lugar o posto socorro, em 

terceiro lugar o campo de desportos e por fim as toalhas de praia. 

Nesta tarefa, os estudantes não estarão apenas a desenvolver 

conceitos relacionados com a temática “simetria”. Para além disso, 

será trabalhado e reforçado o conceito de “pontos equidistantes” uma 

vez que dois pontos devem estar à mesma distância do eixo de 

simetria, o conceito de “lateralidade” e o conceito de “orientação 

espacial” uma vez que serão os estudantes que darão orientações à 

professora estagiária para terminar de construir a praia e o conceito 

de “figuras geométricas” uma vez que aquilo que se encontra na praia 

está representado por figuras geométricas.  

 

Por fim, para terminar a exploração deste conteúdo, a professora 

estagiária irá partilhar, novamente, a sua tela e, a partir da aplicação 

do Quizziz e dos Flashcards criados pela professora estagiária, irá 

explicar aos estudantes que irão realizar um jogo (sendo que será a 

professora estagiária a fazer a manipulação) em que em alguns 

cartões os estudantes deverão indicar se aquela figura é simétrica (se 

sim, deverão indicar o eixo de simetria) e noutros cartões os 

estudantes deverão indicar onde se encontra o eixo de simetria da 

figura simétrica.  

A professora estagiária irá indicando, à vez, qual o estudante que 

responde à questão que aparece na tela. 

 

Não sendo uma temática relacionada com o conteúdo a ser explorado 

na disciplina de matemática, nesta semana, a temática a ser explorada 

na disciplina de estudo do meio é o ar e a água. Deste modo, e de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



forma a consolidar aquilo que foi realizado na experiência feita como 

tarefa assíncrona, a professora estagiária irá realizar as seguintes 

questões:  

• Porque é que um objeto flutua?  

• E porque um objeto afunda? 

• Um objeto pode flutuar num líquido e afundar noutro? 

  

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Avaliação dos resultados: 

(1) Indicadores de desempenho: 

- Compreende o conceito de simetria; 

- Reconhece figuras simétricas; 

- Indica onde se encontram os eixos de simetria; 

- Reconhece simetrias no contexto; 

- Constrói figuras simétricas; 

- Demonstra sentido de lateralidade e orientação espacial; 

- Segue orientações especificas para a construção de um origami – audição ativa (constrói enquanto ouve 

indicações) 

- Comunicação (resolução das tarefas); 

- Empenho; 

- Participação (na sessão Zoom). 

Instrumentos de avaliação: 

- Respostas, comentários, interações, intervenções e registos dos estudantes – Zoom; 

- Feedback dos documentos com as propostas de tarefas; 

- Grelha de observação do feedback e Zoom. 

 







https://padlet.com/inesaass/wz5ixv353rrt7mn4














































Plano de Aula 

Ano: 6.º ano Turma: B 

A turma é constituída por 25 

alunos. 4 dos alunos possuem 

medidas de suporte à 

aprendizagem. 

Instituição  

Agrupamento de Escola Pêro Vaz de 

Caminha 

Horário: 10:30-11:20 

Tempo: 50 minutos 

Identificação 

Sumário:  

Descoberta do 

perímetro de um círculo 

Disciplina: 

Matemática 

Tema: Perímetro de 

um círculo 

Articulação de 

saberes: História e 

Geografia de 

Portugal 

Competências 

Transversais: 

Raciocínio 

Matemático e 

Comunicação 

Matemática 

Conhecimentos Prévios: 

Distinção entre 

circunferência e círculo 

Definição de raio, 

diâmetro e centro 

Definição de perímetro 

Distinção entre linhas retas 

e linhas curvas 

 

Conceitos: 

Segmentos de reta 

Linhas curvas  

Círculo 

Circunferência 

Perímetro 

Centro 

Raio 

Pi 

Diâmetro 

Unidade de 

comprimento 

Competências a desenvolver: 

* Distinguir círculo de 

circunferência; 

*Reconhecer que o círculo é 

composto por uma linha curva; 

*Saber que a maneira como se 

calcula o perímetro de um 

polígono não é a mesma de 

Objetivos Gerais: 

•  Explorar, analisar e interpretar situações de contextos variados, 

numa abordagem do espaço ao plano, que favoreçam e apoiem uma 

aprendizagem matemática com sentido (dos conceitos, propriedades, 

operações e procedimentos matemáticos).   

• Realizar tarefas de natureza diversificada (projetos, explorações, 

investigações, resolução de problemas, exercícios, jogos).   



calcular o perímetro de um 

círculo  

*Compreender que, em todos os 

círculos, a divisão da medida do 

perímetro pela medida do 

diâmetro é uma constante que se 

chama pi e representa-se por π e 

o seu número é, 

aproximadamente, 3,1416 

*Conhecer a fórmula de cálculo 

do perímetro de qualquer círculo 

*Autonomia na resolução das 

tarefas 

 

• Utilizar modelos geométricos e outros materiais manipuláveis, e 

instrumentos variados incluindo os de tecnologia digital, 

nomeadamente calculadora, na exploração de propriedades de 

figuras planas. 

• Abstrair e generalizar, e de reconhecer e elaborar raciocínios, 

discutindo e criticando explicações e justificações de outros.   

• Comunicar utilizando a linguagem matemática, oralmente e por 

escrito, para descrever e justificar, raciocínios, procedimentos e 

conclusões.  

• Analisar o próprio trabalho para identificar progressos, lacunas e 

dificuldades na sua aprendizagem. 

Enquadramento Programático 

Domínio: Geometria e 

Medida 

Subdomínio: Medida 

Conteúdos:

5.2. Saber que os perímetros e os diâmetros dos círculos são grandezas 

diretamente proporcionais, realizando experiências que o sugiram, e 

designar por π a respetiva constante de proporcionalidade, sabendo que o 

valor de π arredondado às décimas milésimas é igual a 3,1416 

5.3. Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento, que o perímetro de 

um círculo é igual ao produto de π pelo diâmetro e ao produto do dobro de   

pelo raio e exprimir simbolicamente estas relações. 

 



Perfil dos Alunos: 

*Conhecedor/sabedor/cult

o/informado 

*Critico/analítico 

*Indagador/investigador 

*Questionador 

*Comunicador 

*Autoavaliador 

*Participativo/colaborador 

*Responsável/autónomo 

Aprendizagens Essenciais: 

• Calcular perímetros de figuras planas, incluindo o círculo, recorrendo a 

fórmulas, por enquadramento ou por decomposição e composição de 

figuras planas. 

• Exprimir oralmente e por escrito ideias matemáticas, com precisão e rigor, 

e justificar raciocínios, procedimentos e conclusões, recorrendo ao 

vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 

terminologia e simbologia). 

• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu papel no 

desenvolvimento das outras ciências e domínios da atividade humana e 

social. 

• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos 

matemáticos, e a capacidade de analisar o próprio trabalho e regular a sua 

aprendizagem.  

• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar com situações 

que envolvam a Matemática no seu percurso escolar e na vida em 

sociedade. 

 

RECURSOS PERCURSO DE APRENDIZAGEM 
 

 

 

8 frascos de sal 

8 círculos em 

cartolina 

8 fitas métricas 

25 livretes 

1. Atividade de Motivação  

1.1. Este será uma aula em que será realizado um trabalho em 7 

grupos de três e um de quatro. Por isso, não será necessário fazer 

mudanças na disposição da sala de aula. Em cima da mesa de cada 

grupo estará um saco, saco que foi utilizado na aula anterior e que no 

interior deste encontra-se um frasco de sal ( a base é um circulo e 

cada base terá um diâmetro diferente), um círculo, num pedaço de 

cartão, que corresponde à base do seu frasco (com o centro 

devidamente identificado),  uma fita métrica e um livrete, para cada 

elemento do grupo, que, para além de conter algumas curiosidades 

sobre o sal servirá como livro de registo das próximas atividades a 

serem realizadas. Os alunos terão de ver no quadro os seus nomes e 
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a cor do saco associado para saber onde se poderão sentar. Será 

pedido que retirem a calculadora da mochila.  

1.2. Através de uma apresentação em formato PowerPoint, surgirá 

Pêro Vaz de Caminha que lhes dirá: “Bem-vindos a uma nova aula 

de matemática! Estão bem dispostos? Hoje tenho mais uma 

curiosidade para vos contar! O que é que vocês têm à vossa frente? 

No nosso tempo eles não se encontravam dentro de frascos, mas 

vocês sabem para que é que se usava isso no tempo dos 

descobrimentos?” De seguida, acrescentará: “O sal, no nosso tempo, 

tinha uma função muito especifica. Durante as expedições que 

realizávamos, alguns alimentos que se encontravam na despensa dos 

nossos barcos precisavam de ser armazenados. Como devem 

imaginar, no nosso tempo não havia frigoríficos como vocês têm 

atualmente e, por isso, o que nós usávamos para conservar alguns 

dos alimentos, era o sal. E agora, o que é que vocês fazem com ele?” 

Haverá, em conjunto com a professora estagiária, uma pequena 

conversa sobre o papel do sal atualmente, as doenças que podem 

surgir com o uso exagerado deste, e outras curiosidades.  

2. Ativação de conhecimentos prévios 

2.1 De forma a ativar conhecimentos prévios, essenciais para o 

sucesso do decorrer da aula, a professora estagiária fará algumas 

questões: “Agora, gostaria que olhassem para a base dos frascos de 

sal que cada grupo tem. Qual é a figura geométrica que esta vos faz 

lembrar?” Prevendo que alguns poderão responder circunferência, 

visto ser um erro comum, a professora estagiária perguntará se 

circunferência e círculo são a mesma coisa e, se não, o que os 

distingue. Para compreender melhor a distinção entre eles, a 

professora estagiária indicará que deverão ir ao livrete e ver as 

definições que lá se encontram e, posteriormente, deverão resolver a 

primeira tarefa. 

2.2. Seguidamente, a professora estagiária questionará: “Na aula de 

quinta-feira, falaram com a professora Teresa relativamente a alguns 

elementos que são essenciais para a construção de uma 
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circunferência. Quais são esses elementos?” Deverão, assim, 

preencher a tarefa dois. 

2.3. Posteriormente, a professora estagiária irá perguntar: “O que é o 

perímetro? Como se calcula o perímetro de um polígono, por 

exemplo, do quadrado? É possível calcular o perímetro do círculo, da 

mesma forma que se calcula o perímetro de um polígono? O círculo 

possui segmentos de reta? O que é um segmento de reta? O círculo 

possui lados? O círculo é composto por linhas quê? Então, é possível 

calcular o perímetro do círculo tal como se calcula o perímetro de um 

polígono?”.  Os alunos poderão observar no livrete a definição de 

perímetro e preencher a tarefa três 

3. Descoberta do perímetro e do diâmetro 

3.1. De seguida, Pêro Vaz de Caminha, dirá: “No meu tempo, para 

medirmos o comprimento dos objetos, usávamos uma corda. E se 

vocês experimentassem medir o perímetro e o diâmetro do círculo da 

base do vosso frasco com a fita métrica que tem aí em cima? Será 

que é possível? Como o podemos fazer?” A professora estagiária 

pedirá aos alunos que lhe expliquem como o podem fazer. O objetivo 

é que os alunos expliquem que ao pegar na fita métrica e medirem a 

linha que limita o círculo saberão qual é a medida do perímetro. Por 

outro lado, ao pegar na fita métrica e medirem a linha que passa pelo 

centro e por dois quaisquer outros pontos da circunferência saberão 

qual é a medida do diâmetro.  

3.2. Seguidamente, Pêro Vaz de Caminha dirá: “Estou com um 

problema! Preciso de medir o diâmetro e o perímetro da base de 

cada frasco. Será que vocês me podem ajudar?”. A professora 

estagiária indicará que o resultado dessa medição deverá ser 

registado na tarefa número quatro e que todos os elementos do grupo 

deverão medir quer o perímetro quer o diâmetro do frasco. Será 

importante chamar a atenção para indicarem corretamente, a unidade 

de medida de comprimento que, neste caso é centímetros.  

3.3. Posteriormente, à vez, um elemento de cada grupo, escolhido de 

forma aleatória pela professora estagiária, deverá registar na tabela 
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que se encontra no quadro, o número do frasco que o grupo possuí e 

as respetivas medições que realizaram.  

4. Relação perímetro a dividir por diâmetro 

4.1. Surgirá, novamente, Pêro Vaz de Caminha que dirá: “Sei de uma 

relação muito interessante que existe entre o perímetro e o diâmetro. 

Experimenta dividir a medida do perímetro pela medida do diâmetro 

de todos os círculos. O que acontece?”. Este será um momento que 

será feito em grande grupo, cada um com a sua calculadora, 

observando o que foi registado, anteriormente no quadro. A 

professora estagiária indicará que os resultados deverão ser 

registados, de forma a completar a tabela, na tarefa número quatro.  

4.2. Após o registo, os alunos deverão chegar à conclusão, com a 

orientação da professora estagiária, que o número que resulta da 

divisão entre a medida do perímetro e a medida do diâmetro é 

aproximadamente comum entre todos os círculos de cada 

instrumento. Pêro Vaz de Caminha dirá: “Repararam que o resultado 

da divisão, em todos os círculos, é aproximadamente igual? Por ser 

igual a todos os círculos, chama-se constante e a esta constante 

chama-se pi e representa-se da seguinte forma: π e representa o 

número 3,1416.” A professora estagiária indicará aos alunos que 

deverão escrever essa informação para completar a tarefa número 

quatro. A professora estagiária acrescentará: “O número que se 

utiliza para representar esta constante é um número aproximado ao 

número deste, uma vez que este se trata de um número infinito.” 

5. Descoberta da fórmula para o cálculo do perímetro do 

círculo 

A professora estagiária irá propor um desafio: “Tenho um desafio 

para vocês! Quero que descubram qual é a fórmula que se usa para 

calcular o perímetro de um círculo! Reparem nas medições que 

realizaram no frasco número 1. Foquem-se apenas no valor do 

diâmetro e da constante. Como poderão, através desses dois valores, 

chegar ao perímetro?” 
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A professora estagiária começa por sugerir que, com recurso à 

calculadora, e tal como indica na tarefa cinco, a qual devem ir 

preenchendo, que experimentem dividir a medida do diâmetro pelo 

valor da constante e que reparem se o valor da medida do perímetro 

que já tinham descoberto coincide. Uma vez que tal não acontece, 

pergunta se tal acontece se subtraírem os dois valores. Como os 

alunos perceberão que não, sugere que multipliquem: “E assim, deu 

o mesmo valor da medida do perímetro que se encontra na tarefa 

quatro? Experimentem multiplicar todos os valores, que encontramos 

na tarefa quatro, do diâmetro dos restantes círculos pelo valor da 

constante. A medida do perímetro coincide com o valor que 

descobriram anteriormente na tarefa quatro?” 

Deste modo, os alunos perceberão que a fórmula do perímetro é 

   𝑝 = 𝑑 × 𝜋 

Assim, e concluindo a tarefa número cinco, deverão preencher a 

fórmula. 

6. Consolidando/Sistematizando… 

6.1. Os alunos deverão realizar a tarefa número seis proposta no 

livrete, sendo que nesta é lhes indicado qual o diâmetro da base de 

um novo frasco. O aluno deverá calcular o perímetro partindo das 

conclusões que retirou anteriormente.  

6.2 – No final da aula, com o objetivo de haver um espaço para lhes 

voz e desenvolver um espaço de autoanalise, ser-lhes-á perguntado o 

que acham que correu melhor e o que acham que podem melhorar. 
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Avaliação 

Avaliação dos resultados: 

(1) Indicadores de desempenho: 

- Distingue círculo de circunferência; 

- Reconhece que o círculo é composto por uma linha curva e não é constituído por segmentos de reta; 

- Regista, com rigor, a medida do perímetro e a medida do diâmetro do círculo que se encontra nos 

frascos; 



- Compreende que, em todos os círculos, a divisão da medida do perímetro pela medida do diâmetro é 

uma constante que se chama pi e representa-se por π e o seu número é, aproximadamente, 3,1416 

- Descobre a fórmula para o cálculo do perímetro do círculo  

- Utiliza, corretamente, a fórmula do cálculo do perímetro do círculo 

- Autonomia na resolução das tarefas; 

- Empenho; 

- Participação; 

- Comportamento; 

Instrumentos de avaliação 

- Livro de registo 

- Grelha de avaliação formativa 













 











Plano de Ação de uma sequência didática de Estudo do Meio do 1.º Ciclo do Ensino Básico – Ensino a distância 

Informações Gerais 

Nome do(a) Professor(a) Titular 
 

Nome do(a) Professor(a) Estagiário(a) 

 

 

Regência 

 

Data 

 

 

Ano e 

Turma 

Sandra Raquel Catarina Martins 1 
• Assíncrona: 18 a 22 de maio, 2020 

• Síncrona:  19 de maio (Catarina) + 

22 de maio (Inês), 2020 

 

2.º A 

Inês Soares 2 

Conteúdos Abordados – Programa e Metas Curriculares de Estudo do Meio do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Bloco 1 – À descoberta de si mesmo 



Tema 5. A segurança do seu corpo 

Objetivos 5.1. Conhecer e aplicar normas de prevenção rodoviária (sinais de trânsito úteis para o dia-a-dia da 

criança: sinais de peões, pistas de bicicletas...). 

5.2. Identificar alguns cuidados na utilização: 

• dos transportes públicos; 

• de passagens de nível. 

Aprendizagens Essenciais 
Articulação com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade obrigatória 

Natureza 

• Identificar situações e 

comportamentos de risco 

para a saúde e a segurança 

individual e coletiva, 

propondo medidas de 

prevenção e proteção 

adequadas. 

• Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J); 

• Indagador/ Investigador (C, D, F, H, I); 

• Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J); 

• Questionador (A, F, G, I, J); 

• Comunicador/Desenvolvimento da linguagem e da oralidade (A, B, D, E, H); 

• Autoavaliador (transversal às áreas); 

• Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F); 

• Responsável/ autónomo (C, D, E, F, G, I, J). 



Métodos e Estratégias usados nesta sequência didática 
 

Objetivos – O que eu quero que o aluno aprenda com esta sequência didática 

• Construção de um vídeo dinâmico com a junção de 

vários fatores: sons, imagens apelativas e 

momentos/aspetos associados ao seu dia-a-dia.  

• Realização de tarefas de cariz prático, dinâmico e 

expressivo. 

• Enfoque nos momentos de partilha de modo a 

desenvolver a capacidade de comunicar e explicar 

raciocínios. 

 

• Conhecer e indicar regras de segurança rodoviária; 

• Associar a cor e a forma do sinal de trânsito com o seu tipo de sinal; 

• Reconhecer e indicar o significado de alguns sinais de trânsito presentes 

no dia-a-dia; 

• Compreender quais os cuidados a ter nos transportes públicos; 

• Desenvolver a criatividade e capacidade de utilizar modalidades diversas 

para expressar as aprendizagens; 

• Distinguir e identificar os comportamentos corretos e incorretos dos 

vídeos realizados pelos colegas; 

• Desenvolver a capacidade de comunicação oral, a partir da apresentação 

dos trabalhos desenvolvidos; 

• Formular hipóteses com vista a dar resposta a um problema que se coloca 

face a um determinado fenómeno. 

Conhecimentos Prévios Materiais e Recursos Didáticos Escolhidos 

À descoberta de si mesmo 

(BLOCO 1) – 5. A segurança do 

seu corpo (1.º ano):

 

• Documento PDF “Orientações para a realização de tarefas” para os estudantes com acesso à 

internet; 



• Conhecer e aplicar normas 

de prevenção rodoviária 

(caminhar pela esquerda nas 

estradas, atravessar nas 

passadeiras, respeitar os 

semáforos...). 

• Documento “Orientações para a realização de tarefas” para os estudantes sem acesso à internet; 

• Documento informativo “A segurança rodoviária”; 

• Guião de acesso ao Padlet; 

• Guião do vídeo “A segurança rodoviária”; 

• Vídeo “A segurança rodoviária”; 

• Guião da sessão ZOOM 1; 

• Jogo “Os sinais de trânsito”, realizado no Quizizz; 

• Guião da sessão ZOOM 2; 

• Apresentação em Powtoon “As nossas criações”, com os vídeos enviados pelos estudantes 

(Plano A); 

• Jogo “Cuidados a ter na utilização dos transportes públicos”, do Quizizz (plano A); 

• Jogo em flashcards “Comportamentos corretos e incorretos na via pública”, do Quizizz (plano 

B); 

• Poster no Canva (plano B). 

Percurso de Aprendizagem 

Semana: 18 a 22 de maio de 2020 (Sessão Assíncrona) 



Tendo presente que existem dois estudantes que não possuem computador ou telemóvel com acesso à internet e que a maioria dos 

estudantes acede aos recursos a partir do telemóvel urge a necessidade de delinear o percurso de aula tendo em consideração alguns aspetos 

apontados pela professora cooperante:  

Para quem não têm acesso à internet, serão disponibilizadas fotocópias com documentos informativos, contemplando os conteúdos 

trabalhados sobre o tema em estudo, um conjunto de tarefas e um documento com a devida correção das tarefas propostas. Este material será 

fotocopiado na escola e entregue aos Encarregados de Educação, de forma presencial pelas Assistentes Operacionais da escola.  

Para quem têm acesso à internet, terá recursos (com algumas adaptações), comparativamente aos estudantes que não possuem internet. 

Deverão, através do e-mail, enviar o feedback das tarefas propostas à professora orientadora cooperante, que remeterá para as professoras 

estagiárias. Para além disso, ser-lhes-ão enviados dois vídeos para reforçar a temática explorada e, por último, serão realizadas duas sessões 

via ZOOM (aulas síncronas), para a consolidar conteúdos.  

A professora orientadora cooperante reforçou a ideia de que os estudantes que não podem aceder à internet deverão de ter acesso às mesmas 

tarefas que os restantes estudantes, apesar de estas estarem adaptadas. Assim, algumas das atividades realizadas pelos estudantes com acesso à 

internet não serão possíveis de ser realizadas pelos sem acesso à internet, mas a estes últimos ser-lhes-á proposto tarefas semelhantes. 

1. Para a sessão assíncrona será entregue um documento informativo com: 

• alguns sinais de trânsito que os estudantes podem observar no seu dia-a-dia, como sinais luminosos, sinais de perigo, de obrigação, 

de informação e de proibição, além do STOP (sinal de cedência de passagem) e o seu significado; 

• alguns cuidados a ter para garantir a segurança rodoviária: usar o cinto de segurança; utilizar a cadeirinha até atingir 1,35 m e 36 

kg; utilizar a ciclovia, caso haja, para andar de bicicleta;  se se estiver a andar de bicicleta no passeio, quando passar a passadeira, 

deve-se apear (sair da bicicleta) e levá-la (a pé), segurando o volante; atravessa apenas na passadeira e olhar para os dois lados 

antes de atravessar; atravessar apenas quando o sinal está verde para os peões; se se estiver de pé num transporte público, deve-se 

segurar bem no varão e para entrar no autocarro deve-se esperar que este pare primeiro.  



2. Será, também, entregue e enviado um documento com orientações para a realização de tarefas. 

1.ª tarefa: 

• Para os estudantes que não possuem acesso à internet, será indicado que realizem duas tarefas de cariz prático, dinâmico e 

expressivo de forma a demonstrarem as aprendizagens que construíram de uma forma mais divertida e, por isso, significativa. 

Nota: Não será dada nenhuma indicação de como deveriam fazer este sinal, pois o objetivo é desenvolver a criatividade e 

capacidade de expressar as aprendizagens de diferentes modos.  

• Os estudantes que possuem acesso à internet deverão fotografar o seu sinal e colocá-lo no Padlet criado 

(https://padlet.com/inesaass/i344b7e9xq9m0ezx).  Para acederem ao Padlet, deverão orientar-se pelo guião construído para esse 

efeito.  

• Os estudantes que não possuem acesso à internet deverão entregar o que construíram na escola, no momento em que forem levantar 

novos documentos com novas tarefas; 

2.ª tarefa: 

• Aos estudantes que possuem acesso à internet, ser-lhes-á pedido que, depois de recordarem quais os comportamentos corretos e 

incorretos a ter na via pública e nos transportes públicos, façam um pequeno vídeo (ou, se quiserem, mais do que um), onde que 

representem um desses comportamentos (correto ou incorreto), posteriormente colocado no Padlet ou enviado para o e-mail da 

professora orientadora cooperante. Esses vídeos irão ser utilizados na última sessão Zoom, para que os estudantes possam adivinhar 

qual o comportamento que está a ser representado em cada vídeo, identificando os corretos e os incorretos; 

• Os estudantes que não possuem acesso à internet terão que olhar para imagens com certos comportamentos e indicar qual o 

comportamento que está a ser representado em cada imagem. 

3. O último recurso a ser enviado por e-mail será dois vídeos dinâmicos, de curta duração, que explorarão a temática lecionada.  

o Vídeo 1: 

https://padlet.com/inesaass/i344b7e9xq9m0ezx


Um dos vídeos inicia-se com uma conversa/diálogo entre as professoras estagiárias Catarina e Inês, sobre as regras/comportamentos que 

se devem ter enquanto peões, passageiros e ciclistas. As professoras estagiárias partilham entre si cuidados e comportamentos corretos que se 

deve ter de forma a garantir a segurança de todos:  

• Uso do cinto de segurança; 

• Uso do capacete em mota e em bicicleta – e, se possível, usar joelheiras e cotoveleiras; 

• Uso da cadeirinha e, se possível, viajar no banco de trás, em caso de criança; 

• Olhar para os dois lados antes de atravessar e atravessar na passadeira – caso haja regulamentação por sinal, atravessar com sinal 

verde; 

• Utilizar a ciclovia para andar de bicicleta; 

• Caminhar no passeio, o mais afastado da estrada possível e no sentido contrário aos carros (sempre do lado esquerdo); 

• Cumprir os sinais de trânsito, incluindo os ciclistas; 

• Não correr, não usar telemóvel nem brincar nas passadeiras e não jogar à bola, por exemplo, nos passeios; 

• Se se estiver a andar de bicicleta, quando se passa a passadeira, deve-se apear e levar a bicicleta se estar a pedalar (levar a pé). 

De forma a destacar os comportamentos, estes serão acompanhados por imagens, para que os estudantes consigam facilmente associar 

aquilo que se diz com situações reais do dia-a-dia. 

Seguidamente, através de uma compilação de um pequeno vídeo animado (retirado do Youtube) e com áudios, realizados pela professora 

estagiária Inês, serão indicados quais os cuidados a ter nos transportes públicos.  

Por fim, surgirá a professora estagiária Inês a indicar que, com o aparecimento do novo coronavírus em Portugal, houve a necessidade de 

redefinir novos cuidados a ter nos transportes públicos. Estes foram relatados numa reportagem da SIC, que irá ser transmitida de seguida. 

Deste modo, pretendeu-se estabelecer uma ligação entre o que se passa atualmente em sociedade e as mudanças que esta pandemia exigiu em 

aspetos relacionados com o dia-a-dia, como os momentos em que nos deslocamos de um local para outro. 



o Vídeo 2: 

Surgirá a professora estagiária Inês a indicar que a professora estagiária Catarina foi passear de carro e fez um vídeo onde mostra quais os 

sinais de trânsito que observou durante este passeio. Aparecerá a professora estagiária Catarina que segue todo um conjunto correto de 

comportamentos essenciais para garantir a sua segurança e, seguidamente, será possível observar alguns dos sinais de trânsito pelos quais 

passou ao longo do seu passeio. Sempre que aparecer um sinal de trânsito, o vídeo será interrompido e surgirá uma imagem desse mesmo sinal 

juntamente com uma breve explicação áudio sobre este. (Nota: as filmagens do percurso de carro foram filmadas pelo passageiro e não pela 

condutora). 

19 de maio de 2020 (Sessão síncrona ZOOM) 

Esta sessão síncrona via Zoom será orientada pela professora estagiária Catarina.  

Dentro da temática “Segurança rodoviária”, o assunto principal a ser explorado e consolidado nesta aula é “Os sinais de trânsito”. A sessão 

ZOOM iniciar-se-á com o questionamento aos estudantes sobre se tiveram ou não dúvidas sobre os conteúdos da aula assíncrona, em concreto, 

dos sinais de trânsito. 

De seguida, iniciar-se-á o jogo “Os sinais de trânsito”, tal como indicado no guião desta sessão ZOOM. 

Caso os estudantes terminem o jogo antes do tempo previsto, haverá um momento “extra”, delineado no guião desta sessão ZOOM, que 

refere a partilha de um documento criado pelo Ministério da Administração Interna Português, sobre o “Guia do peão”. 

Uma outra sugestão, será a exploração de outros sinais de trânsito que os estudantes conheçam, refletindo a sua função perante a segurança 

rodoviária. 

22 de maio de 2020 (Sessão síncrona ZOOM) 



Esta sessão síncrona via Zoom será orientada pela professora estagiária Inês.  

Durante a sessão síncrona o principal objetivo será permitir aos estudantes que partilhem e comuniquem aquilo que foram construindo 

ao longo da semana. Para tal será, inicialmente, compartilhada a tela da professora estagiária de forma a poderem observar aquilo que 

se encontra no Padlet. Este será percorrido e será pedido a cada estudante que descreva aquilo que realizou relativamente aos sinais de 

trânsito. Haverá algumas questões orientadoras que poderão ser realizadas nesta altura de forma a apoiar o estudante no seu raciocínio:  

• Que cor e forma utilizaste no teu sinal? 

• Essa cor e essa forma estão associadas a que conjunto de sinais? 

• Que tipo de situação imaginaste quando construíste esse sinal? Podes relatar essa situação?  

De seguida, a professora estagiária fará algumas questões de forma a que os estudantes criem hipóteses para certas situações:  

• Situação 1: Não há sinais nas vias públicas. O que poderia acontecer? Como é que as estradas podem continuar seguras? 

• Situação 2: Relativamente aos sinais luminosos que regulam os condutores, só há a luz verde e a luz vermelha. Como os 

condutores poderiam parar em segurança? 

• Situação 3: O sinal STOP não existe. O que poderia acontecer? Como é que as estradas podem continuar seguras? 

Posteriormente, a professora estagiária irá mostrar, compartilhando a tela, a apresentação que criou no Powtoon onde juntou todos os 

vídeos que foram realizados pelos estudantes. Esses vídeos representam comportamentos corretos e incorretos a ter na via pública ou 

nos transportes públicos. Enquanto for demonstrada a apresentação, serão feitas pausas de forma a que os estudantes possam adivinhar 

qual o comportamento que cada colega quis representar. Desta forma, será através daquilo que os estudantes realizaram e através daquilo 

que os estudantes responderem que será feita a sistematização desta temática.  

Caso seja necessário rever alguns destes comportamentos serão feitas as seguintes perguntas: 

• Quando nos deslocamos a pé, para a escola, somos peões, que cuidados devemos ter? 

• Quando andamos de bicicleta, somos ciclistas, que cuidados devemos ter? 



• Quando viajamos de carro, e somos passageiros, que cuidados devemos ter? 

Por último, será feito um jogo, compartilhando, novamente a tela, jogo este também criado no Quizziz, mas desta vez, utilizando 

Flashcards. O jogo será realizado da seguinte forma: 

• Cada cartão terá uma pergunta relacionada com a temática “Cuidados a ter nos transportes públicos”. Será escolhido um 

estudante, de forma aleatória, pela professora estagiária para que responda à pergunta colocada. 

• O estudante terá dois minutos para ler a pergunta e responder a esta. 

• O cartão seguinte terá a resposta, que deverá ser igualmente lida pelo mesmo estudante.  

Como plano B, tendo em conta que o feedback poderá não ser suficientemente significativo de forma a realizar a tarefa do “Adivinha o 

comportamento.”, o jogo anteriormente descrito será realizado neste momento e onde serão incluídos todos os comportamentos corretos 

e incorretos a ter na via pública (enquanto passageiros, peões e ciclistas).  

Para consolidar os cuidados a ter na utilização dos transportes públicos, a professora mostrará, a partir do compartilhamento da tela, a 

página da aplicação digital Canva, onde nesta página estará um poster onde já estarão incluídas algumas imagens (colocadas 

anteriormente pela professora estagiária) e com espaços por preencher. Esses espaços irão ser preenchidos com as frases que forem ditas 

pelos estudantes, de forma a construir um poster quase totalmente criado por eles. Enquanto os estudantes dizem as frases, a professora 

estagiária regista, no poster, aquilo que foi dito. No final, a professora estagiária enviará o poster para os pais, para que os estudantes 

possam imprimir e, mais tarde, poderem novamente consultar.  

Instrumentos e Tipologia de Avaliação 

• Respostas, comentários, interações, intervenções e registos dos estudantes – Padlet e Zoom; 

• Jogo de consolidação “Os sinais de trânsito”; 



• Jogo de consolidação “Regras para garantir a segurança rodoviária” ou “Cuidados a ter nos transportes públicos”; 

• Grelha de Observação – Avaliação formativa. 

 



























































Plano de Aula 

Ano: 6.º ano Turma: B 

A turma é constituída por 25 

alunos. 4 dos alunos possuem 

medidas de suporte à 

aprendizagem. 

Instituição  

Agrupamento de Escolas Pêro Vaz de 

Caminha 

Horário: 12h:30m-13h:20m 

Tempo: 50 minutos 

Identificação 

Sumário:  

Aula prática: 

Observação de 

microrganismos uteis 

com recurso aos MOC 

Pesquisa, com recurso 

aos telemóveis, de 

imagens de 

microrganismos uteis 

assim como a 

investigação da função 

destes no local onde se 

encontram 

 

 

 

 

 

 

Disciplina: Ciências 

Tema: 

Microrganismos  

 

 

 

 

 

 

Conhecimentos Prévios:  

•O que são 

microrganismos 

• Quais os tipos de 

microrganismos que 

existem 

•Funcionamento do 

microscópio 

•Distinguir diferentes 

tipos de células 

•Distinguir seres 

unicelulares e 

pluricelulares 

Conceitos: 

•Microrganismos 

•Microscópio 

•Microrganismos 

patogénicos 

•Microrganismos 

uteis 

•Flora microbiana 

• Desequilíbrios da 

flora 

• Indústria alimentar 

e farmacêutica  

• Ciclo da matéria 

• Tratamento de 

águas residuais 

 

 

 



Competências a desenvolver: 

*Realizar um trabalho autónomo 

de pesquisa e observação; 

*Selecionar informação 

pertinente em fontes variadas; 

*Colaborar com o grupo, 

apoiando na realização das 

tarefas; 

*Compreender que existem 

microrganismos úteis e que estão 

presentes no nosso dia-a-dia para 

o melhorar; 

* Compreender que papel cada 

microrganismo tem para o local 

onde este se encontra. 

 

Objetivos Gerais: 

• Usar e articular de forma consciente e com rigor conhecimentos 

(incluindo de outras áreas do saber);  

• Selecionar informação pertinente (em fontes diversificadas); 

• Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por 

exemplo, imagens, modelos, gráficos, tabelas, texto); 

• Analisar factos, teorias, situações, identificando os seus elementos 

ou dados, em particular numa perspetiva disciplinar e 

interdisciplinar (campo/ atividade laboratorial/experimental); 

• Pesquisar de forma sustentada por critérios, com autonomia 

progressiva;  

• Incentivar a procura e o aprofundamento de informação; 

• Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 

• Realizar tarefas de organização (por exemplo, construção de 

sumários, registos de observações, relatórios de visitas segundo 

critérios e objetivos); 

• Desenvolver ações de resposta, apresentação e iniciativa; 

• Colaborar com outros, apoiar terceiros em tarefas;   

• Apoiar atuações úteis para outros (trabalhos de grupo) 

• Organizar e realizar autonomamente tarefas. 

 

Enquadramento Programático 

Domínio: Agressões do 

meio e integridade do 

organismo 

Subdomínio: 

Microrganismos  

Conteúdos:  

16. Compreender o papel dos microrganismos para o ser humano 

16.4 - Distinguir microrganismos patogénicos de microrganismo úteis ao 

ser humano, com a apresentação de exemplos. 



Perfil dos Alunos: 

*Conhecedor/sabedor/ 

culto/informado 

*Criativo 

*Indagador/investigador 

*Sistematizador/ 

organizador 

*Comunicador 

*Participativo/ 

colaborativo  

*Responsável /autónomo  

 

 

 

Aprendizagens Essenciais: 

• Distinguir microrganismos patogénicos e microrganismos úteis ao ser 

humano, partindo de exemplos familiares aos alunos; 

 

RECURSOS PERCURSO DE AULA 
 

 

 

 

 

 

4 MOC’s (microscópios 

óticos complexos) 

25 guiões de observação e 

pesquisa 

 

 

 

 

 

 

1. Atividade de Motivação  

À entrada da sala a professora estagiária entregará uma folha com 

indicações sobre qual o grupo em que cada aluno se deverá senta. 

Haverá 5 grupos de 5 elementos cada um.  

Os alunos verão, em cima de cada mesa, um microscópio e um 

guião de observação e pesquisa para cada elemento do grupo, 

estando, ainda, escrito no quadro a seguinte questão: “Vamos à 

descoberta de microrganismos?” 

De forma a rever conhecimentos da aula anterior, a professora 

questionará: 

1. Que tipo de microrganismos é que existem? 

2. Existem apenas microrganismos que provocam doenças? 

3. Como se chamam esses microrganismos? 

4. A que nome se dá às doenças que estes provocam? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(10’) 

 



 

 

 

 

Computador 

Projetor 

 

 

 

Padlet 

 

 

 

 

 

Vídeo demonstrativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. E como se chamarão os microrganismos que são 

favoráveis aos restantes ser vivos? O que será que fazem?  

Prevê-se que os alunos saibam responder às perguntas anteriores, 

uma vez que todos estes conteúdos foram previamente explorados.  

De seguida, a professora estagiária explicará como vai decorrer o 

próximo momento da aula, indicando que, enquanto uma parte do 

grupo observa o que se encontra no microscópio, a outra parte 

realiza uma breve pesquisa onde procura saber mais sobre a 

utilidade daquele microrganismo e que, quando a professora 

estagiária indicar que deverão trocar de funções, os alunos assim 

o deverão fazer. Ser-lhes-á dito que para este momento da aula 

deverão utilizar os telemóveis e aceder à aplicação padlet.  

2. Observação e pesquisa 

Ainda antes de se iniciar o momento de observação e pesquisa, 

será demonstrado um pequeno vídeo – sem som, enquanto a 

professora estagiária explica, ao vivo, qual foi o procedimento 

realizado - para explicar como foram realizadas as preparações, 

especificamente a preparação do fungo existente na levedura do 

pão. Este momento tem como objetivo perceberem que o que vão 

observar no microscópico foi retirado diretamente da levedura do 

pão e que, por isso, este fungo está presente na conceção deste.  

De seguida, e através do guião de observação e pesquisa, uma 

parte do grupo irá observar o que se encontra no microscópio e, 

através da aplicação padlet, desenhar o que observou. A restante 

parte deverá utilizar o telemóvel para realizar uma breve pesquisa 

sobre outras imagens existentes na internet (que serão diferentes 

do que observarem por terem resoluções maiores e um poder de 

aumentação maior), assim como procurar compreender qual o 

papel daquele microrganismo relativamente à fonte de onde vem.  

A professora estagiária deverá circular entre os respetivos grupos 

e, caso seja necessário, retirar alguma dúvida.  

 

3. Discussão em grande grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(5’) 

 

 

 

 

 

 

(15’) 

 

 

 

 

 

 

 

 

(15’) 

 



 

 

 

 

 

 

 

Vídeo final 

 

Através do padlet, será visto, em grande grupo, o que é que cada 

grupo observou e a informação que recolheu. Durante este 

momento, a professora estagiária colocará algumas questões ao 

grupo e à turma: 

1. Que tipo de microrganismo tinham? 

2. Conseguiram notar diferenças entre o que observaram e as 

imagens que existem na internet? Sabem porque existem 

estas diferenças? 

3. Sentiram alguma dificuldade ao longo da pesquisa e na 

observação? 

4. (pergunta feita a cada grupo) Que papel tem o vosso 

microrganismo para o local onde se encontra? 

4. Consolidação 

Para finalizar a aula, será demonstrado um vídeo, criado pela 

professora estagiária, onde os alunos consolidarão aquilo que já 

refletiram ao longo da aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(5’) 

 

 

Avaliação 

Avaliação dos resultados: 

(1) Indicadores de desempenho: 

- Realiza um trabalho autónomo de pesquisa e observação; 

- Seleciona informação pertinente em fontes variadas; 

- Colabora com o grupo, apoiando na realização das tarefas; 

- Coloca informação rigorosa no padlet, melhorando o trabalho do grupo 

- Compreende que existem microrganismos úteis e que estão presentes no nosso dia-a-dia para o melhorar; 

- Compreende qual o papel de cada microrganismo para o local onde este se encontra; 

- Desenvolve ações de resposta, apresentação e iniciativa; 

- Empenho; 

- Participação 

- Comportamento 

Instrumentos de avaliação 

- Padlet 

-Grelha de avaliação formativa 





























Plano de Ação da sequência didática de Articulação de Saberes do 1.º Ciclo do Ensino Básico – Ensino a distância 

Informações Gerais 

Nome do(a) Professor(a) Titular 
 

Nome do(a) Professor(a) 

Estagiário(a) 

 

 

Regência 

 

Data 

 

 

Ano e 

Turma 

Sandra Raquel Catarina Martins 1 
• Assíncrona: 25 a 29 de maio, 2020 

• Síncrona:  26 de maio (Inês) + 29 

de maio (Catarina), 2020 

 

2.º A 

Inês Soares 2 

Conteúdos Abordados – Programa e Metas Curriculares do 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

P
o
rt

u
g
u

ês
 

Domínio de 

referência 
Leitura e Escrita LE2 

Gramática G2 

Objetivos 18. Redigir corretamente. 

25. Compreender formas de organização do léxico. 



Descritores 

de 

desempenho 

18.1. Respeitar as regras de concordância entre o sujeito e a forma verbal. 

18.3. Utilizar sinónimos e pronomes para evitar a repetição de nomes. 

25.1. A partir de atividades de oralidade e de leitura, verificar que há palavras que têm significado semelhante e 

outras que têm significado oposto. 

M
a
te

m
á

ti
ca

 

Domínio Organização e Tratamento de Dados OTD2 

Subdomínio Representação de dados 

Objetivos 2. Recolher e representar conjuntos de dados; 

3. Interpretar representações de conjuntos de dados. 

Descritores 

específicos 

2.1. Ler tabelas de frequências absolutas, gráficos de pontos e pictogramas em diferentes escalas. 

3.1. Retirar informação de esquemas de contagem, gráficos de pontos e pictogramas identificando a característica 

em estudo e comparando as frequências absolutas das várias categorias (no caso das variáveis qualitativas) ou classes 

(no caso das variáveis quantitativas discretas) observadas.  

E
x
p

re
ss

õ
es

 e
 

E
d

u
ca

çã
o
 F

ís
ic

a
 

 
Expressão e Educação Físico-Motora  

• BLOCO 1 – Perícias e Manipulações: Em concurso individual, ROLAR a bola, nos membros superiores e 

nos membros inferiores (deitado) unidos e em extensão, controlando o seu movimento pelo ajustamento dos 

segmentos corporais. 

 

Expressão e Educação Plástica 

• BLOCO 1 – Descoberta e organização progressiva de volumes - CONSTRUÇÕES: Construir jogos;  



E
d

u
ca

çã
o
 p

a
ra

 

a
 C

id
a
d

a
n

ia
 Retirado do perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória 

Relacionamento interpessoal 

• interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

Aprendizagens Essenciais 
Articulação com o Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade obrigatória 

Português 
• Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado 

(A, B, G, I, J); 

• Indagador/ Investigador (C, D, F, H, I); 

• Sistematizador/ organizador (A, B, C, 

I, J); 

• Questionador (A, F, G, I, J); 

• Comunicador/Desenvolvimento da 

linguagem e da oralidade (A, B, D, E, 

H); 

• Autoavaliador (transversal às áreas); 

• Leitura e escrita – Escrita: Redigir textos coerentes e coesos com recurso a 

elementos como a concordância entre constituintes, a correlação de tempos verbais, a 

sinonímia e a pronominalização. 

Matemática 

• Organização e tratamento de dados: Recolher, organizar e representar dados 

qualitativos e quantitativos discretos utilizando diferentes representações e interpretar 

a informação representada. 

Resolução de problemas, Comunicação Matemática e Raciocínio Matemático 



• Resolver problemas envolvendo a organização e tratamento de dados em contextos 

familiares variados; 

• Comunicar raciocínios, procedimentos e resultados baseando-se nos dados recolhidos 

e tratados. 

Atitudes perante a Matemática 

• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu papel no desenvolvimento das 

outras ciências e domínios da atividade humana e social; 

• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos matemáticos, e a 

capacidade de analisar o próprio trabalho e regular a sua aprendizagem; 

• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar com situações que envolvam 

a Matemática no seu percurso escolar e na vida em sociedade. 

• Participativo/ colaborador (B, C, D, E, 

F); 

• Responsável/ autónomo (C, D, E, F, G, 

I, J). 

Expressões e Educação física 

Educação Artística – Artes Visuais 

• Experimentação e criação: Escolher técnicas e materiais de acordo com a intenção 

expressiva das suas produções plásticas. 

Educação física 



• BLOCO 1 – Perícias e Manipulações: Em concurso individual, ROLAR a bola, nos 

membros superiores e nos membros inferiores (deitado) unidos e em extensão, 

controlando o seu movimento pelo ajustamento dos segmentos corporais. 

Métodos e Estratégias usados nesta sequência didática 
 

Objetivos – O que eu quero que o aluno aprenda com esta 

sequência didática 

• Construção de uma nova história baseada na obra explorada nesta 

sequência didática, em que as personagens principais são os 

estudantes e onde vão ser incluídas as suas vozes – deles para eles. 

• Enfoque nos momentos de partilha de modo a desenvolver a 

capacidade de comunicar e explicar raciocínios. 

• A realização de tarefas onde os estudantes são os principais 

construtores da sua própria aprendizagem: perceção do conceito 

de sinónimo e antónimo; construção dos pictogramas. 

• Enfoque no trabalho das emoções, algo que este contexto exige. 

 

 

• Conhecer as características das emoções primárias; 

• Compreensão de textos em diferentes suportes audiovisuais 

para seleção de informação relevante para um determinado 

objetivo; 

• Modificar textualmente com recurso à manipulação de 

frases, palavras e de segmentos textuais; 

• Identificar conjuntos de palavras com significados 

semelhantes e com significados opostos; 

• Analisar e interpretar pictogramas; 

• Resolver problemas, envolvendo o tratamento e a 

organização de dados, envolvendo pictogramas; 

• Desenvolver a comunicação matemática; 

• Desenvolver atitudes de empatia perante o outro; 



• Desenvolver a sua criatividade, pensamento critico, 

capacidade para resolver problemas e tomar decisões, de 

forma a construírem um dominó personalizado.  

Conhecimentos Prévios Materiais e Recursos Didáticos Escolhidos 

Português:  

• Sinónimos e antónimos: a partir de atividades de 

oralidade, introdução dos conceitos e 

reconhecimento destas relações entre palavras; 

• Elaborar e escrever frases simples e escrever textos de 

3 a 4 frases. 

 

Matemática: 

• Ler gráficos de pontos e pictogramas em que cada 

figura representa uma unidade.  

• Recolher e registar dados utilizando gráficos de pontos 

e pictogramas em que cada figura representa uma 

unidade. 

• Documento informativo “O monstro das cores: as emoções” – 

Português, Matemática e Educação para a Cidadania; 

• Documento “Proposta de tarefas” para a aula assíncrona de 25 de 

maio – Português e Matemática; 

• Documento “Proposta de tarefas” para a aula assíncrona de 27 de 

maio – Expressões; 

• Documento “Proposta de tarefas” para a aula assíncrona de 28 de 

maio – Português e Matemática; 

• Guião do vídeo “Quantas pessoas vivem nas nossas casas?”; 

• Vídeo de Matemática – “Quantas pessoas vivem em tua casa?”; 

• Vídeo de Educação para a Cidadania – “O poder da empatia”; 

• Vídeo de Educação Física – “Rola a bola com as tuas emoções” 

• Guião da sessão ZOOM 1; 

• Guião para a construção da história no Scratch Jr. 

• História em formato mp4 construída no Scratch Jr. 

• Wordwall – Jogo dos sinónimos e antónimos; 



• PPT: “Pictograma”; 

• Folha com apoio da ferramenta Avatar Maker; 

• Guião da sessão ZOOM 2. 

Percurso de Aprendizagem 

Semana: 25 a 29 de maio de 2020 (Sessão Assíncrona) 

Tendo presente que existem dois estudantes que não possuem computador ou telemóvel com acesso à internet e que a maioria dos 

estudantes acede aos recursos a partir do telemóvel, urge a necessidade de delinear o percurso de aula tendo em consideração alguns aspetos 

apontados pela professora orientadora cooperante:  

Para quem não têm acesso à internet, serão disponibilizadas fotocópias com documentos informativos, contemplando os conteúdos 

trabalhados sobre o tema em estudo, um conjunto de tarefas e um documento com a devida correção das tarefas propostas. Este material será 

fotocopiado na escola e entregue aos Encarregados de Educação, de forma presencial pelas Assistentes Operacionais da escola. O feedback 

destes estudantes é dado da seguinte forma: entregam aquilo que realizaram na escola e, mais tarde, a professora orientadora cooperante recolhe 

estes trabalhos, avalia-os e, caso haja necessidade de indicar alguns aspetos sobre o trabalho realizado, contacta-os via chamada de telemóvel. 

Os estudantes que possuem acesso à internet, receberão os mesmos documentos disponibilizados aos estudantes que não possuem acesso 

à internet e deverão, através do e-mail, enviar o feedback das tarefas propostas à professora orientadora cooperante, que remeterá para as 

professoras estagiárias. Para além disso, ser-lhes-ão enviados dois vídeos para reforçar a temática explorada e, por último, serão realizadas 

duas sessões via ZOOM (aulas síncronas), sendo estas de consolidação de conteúdos.  

Deste modo, as aulas assíncronas são as sessões onde se dá a introdução de novos conteúdos e as sessões síncronas são utilizadas para a 

realização de uma consolidação mais aprofundada dos conteúdos.   



A professora orientadora cooperante reforçou, ainda, a ideia de que os estudantes que não podem aceder à internet deverão de ter acesso 

às mesmas tarefas que os restantes estudantes, apesar de estas estarem adaptadas. Assim, algumas das atividades realizadas pelos estudantes 

com acesso à internet não serão possíveis de ser realizadas pelos sem acesso à internet, mas a estes últimos ser-lhes-á proposto tarefas 

semelhantes. 

4. Para a sessão assíncrona será entregue um documento informativo “O monstro das cores: as emoções” com: 

• “Os semelhantes e os opostos” (Português): serão trabalhadas palavras com significados semelhantes – sinónimos – palavras com 

significados opostos – antónimos. Estas palavras relacionar-se-ão com a obra “O monstro das cores”, já conhecida pelos estudantes 

e de momento trabalhada no projeto de intervenção “Desbaralhar emoções”; 

• “A reunião do monstro das cores” (Matemática): através da exposição de uma situação associada à obra “O monstro das cores”, 

será analisado, explorado e interpretado um pictograma, que demonstrara quais as emoções sentidas pelo conjunto de monstros e 

que joga com os elementos característicos da obra, reconhecendo-se os elementos do gráfico, como o título, a legenda e a forma 

interpretativa; 

• “Sentir empatia para com os outros” (Educação para a Cidadania): tendo como porto de partida o pictograma analisado 

anteriormente e utilizando a menina que aparece na obra “O monstro das cores”, será explorado o tema da empatia, indicando o 

que é este sentimento e dando exemplos concretos de onde podemos observar a empatia no nosso dia-a-dia. 

5. Serão, também, entregues e enviados os seguintes documentos: 

• Documento “Proposta de tarefas” para a aula assíncrona de 25 de maio – Português e Matemática 

Neste documento podem-se encontrar as seguintes tarefas: 

▪ Tarefa 1 - Português: Uma vez que a temática da disciplina de Português a ser trabalhada nesta semana é “Antónimos e 

Sinónimos”, a tarefa neste documento foca-se no conteúdo “Sinónimos”, e é pedido aos estudantes que façam a reescrita 

de dois excertos da obra “O monstro das cores”, excertos estes que se focam nas emoções de alegria e tristeza. Em cada 



excerto encontram-se sublinhadas algumas palavras que deverão ser reescritas utilizando sinónimos para as substituir. No 

final, deverão ilustrar os novos excertos criados.  

Nesta tarefa pretende-se que os estudantes sejam capazes de modificar um texto recorrendo à manipulação de diferentes 

palavras de forma a redigir textos coerentes e coesos com recurso a elementos como a concordância entre constituintes e a 

correlação de tempos verbais. Para além disso, tenciona-se que os estudantes consigam identificar conjuntos de palavras 

com significados semelhantes. 

▪ Tarefa 2 – Matemática: A temática a ser explorada na disciplina de Matemática nesta semana é “Análise de pictogramas”. 

Após terem lido o documento informativo, os estudantes deverão realizar a tarefa proposta neste documento. As professoras 

estagiárias realizaram algumas questões na última sessão Zoom e uma das questões realizada foi: “Como te sentes quando 

alguém é simpático para ti?”. Para responder a esta questão foram dadas três hipóteses: Alegre, Feliz e Grato(a). Os 

estudantes indicaram o sentimento e este foi registado pelas professoras estagiárias para, de seguida, construírem o 

pictograma que se encontra nesta tarefa. Deste modo, pretende-se captar a atenção e motivação dos estudantes, ao 

compreenderem que foi através das respostas deles que este pictograma foi construído. Para analisar o pictograma, são 

colocadas algumas questões que os estudantes deverão responder: “Quantos elementos da turma estavam presentes na 

sessão Zoom?”; “Sabendo que feliz e alegre são palavras de significados semelhantes, quantos elementos da turma 

responderam a mesma emoção/ sentimento?”; “Qual foi a emoção/o sentimento mais referido(a)?”.  

Nesta tarefa pretende-se que os estudantes sejam capazes de analisar, interpretar e resolver problemas, envolvendo o 

tratamento e a organização de dados, envolvendo pictogramas. 

• Documento “Proposta de tarefas” para a aula assíncrona de 27 de maio – Expressões 

Neste documento podem-se encontrar as seguintes tarefas: 



▪ Tarefa 1 – Artes Visuais: Construção de um “dominó dos sinónimos e antónimos”, sendo que são indicados os passos todos 

para a construção deste.  Em primeiro lugar, é pedido aos estudantes que construam a estrutura do dominó, sendo indicado 

o material necessário e dois passos fundamentais para construir as peças do dominó. De seguida, é sugerido aos estudantes 

que façam uma lista de palavras com significados semelhantes (sinónimos) e com significados opostos (antónimos), dando-

lhes algumas hipóteses de temas. Posteriormente, é lhes pedido que escrevam essas palavras nas peças do dominó, dando a 

indicação que não deverão escrever no mesmo retângulo palavras que sejam sinónimos ou antónimos. No final, é pedido 

aos estudantes que enviem, por e-mail à professora orientadora cooperante, uma fotografia das peças organizadas. 

Nesta tarefa pretende-se que os estudantes desenvolvam a sua criatividade, pensamento critico, capacidade para resolver 

problemas e tomar decisões, ao perceberem e escolherem o tamanho mais indicado para a construção das peças de dominó, 

a lista de palavras sinónimas e antónimas e onde devem escrever cada palavra. Para além disso, esta é uma tarefa que 

permite que os estudantes desenvolvam capacidades motoras finas (recorte e desenho) de forma a construírem um jogo 

diferente e desafiante.  

▪ Tarefa 2 – Educação Física: utilizando uma bola pequena, os estudantes deverão representar cada emoção (calma, tristeza, 

alegria, raiva e medo), rolando a bola nos membros superiores (braços), controlando o movimento da bola de acordo com 

o corpo. É dado o seguinte exemplo, de forma a simplificar a perceção do exercício: “os movimentos com a bola devem ser 

calmos e suaves, de modo a representarem a calma”. Deverão realizar o mesmo para os membros inferiores (pernas), 

igualmente unidos e esticados.  

Como será indicado mais abaixo, os estudantes poderão observar um vídeo explicativo que irá facilitar a perceção da tarefa 

que deverão realizar. 

Nesta tarefa pretende-se que os estudantes consigam percecionar de que forma o nosso corpo reage a cada emoção. Por 

exemplo, ao realizarem a atividade de rolarem a bola como se estivessem calmos, perceberão que os seus músculos se 



encontram mais relaxados e que isso até pode dificultar, por vezes, a realização do movimento. Para além disso, também é 

importante que compreendam de que forma as nossas emoções são passadas para outros objetos e pessoas (transferência de 

energias). 

 

• Documento “Proposta de tarefas” para a aula assíncrona de 28 de maio – Português e Matemática 

Neste documento podem-se encontrar as seguintes tarefas: 

▪ Tarefa 1 – Português: Como foi dito anteriormente, nesta semana a temática a ser trabalhada na disciplina de Português será 

“Antónimos e sinónimos. Após terem lido o documento informativo, neste recurso, a tarefa foca-se no conteúdo 

“antónimos”. Estando a explorar, igualmente, esta semana, aspetos relacionados com a cidadania e a empatia, nesta tarefa 

surgem quatro frases com comportamentos incorretos a ter em sociedade. Nas frases escritas algumas das palavras estão 

sublinhadas e, de forma a tornar as frases com comportamentos incorretos em frases com comportamento corretos, estas 

palavras devem ser substituídas por antónimos. 

Nesta tarefa, pretende-se que os estudantes sejam capazes de modificar frases recorrendo à manipulação de diferentes 

palavras de forma a redigir frases coerentes e coesas com recurso a elementos como a concordância entre constituintes e a 

correlação de tempos verbais. Para além disso, tenciona-se que os estudantes consigam identificar conjuntos de palavras 

com significados opostos. 

▪ Tarefa 2 – Matemática: Como foi indicado anteriormente, a temática a ser explorada na disciplina de Matemática nesta 

semana é “Análise de pictogramas”. Após terem observado o vídeo explicativo, os estudantes deverão realizar a tarefa 

proposta neste documento. Tal como foi dito anteriormente, as professoras estagiárias realizaram algumas questões na 

última sessão Zoom e, outra das questões realizada foi: “Como te sentes quando alguém é “mau” para ti?”. Para responder 

a esta questão foram dadas três hipóteses: Triste, Zangado(a) e Descontente. Os estudantes indicaram o sentimento e este 



foi registado pelas professoras estagiárias para, de seguida, construírem o pictograma que se encontra nesta tarefa. Deste 

modo, pretende-se captar a atenção e motivação dos estudantes, ao compreenderem que foi através das respostas deles que 

este pictograma foi construído. Para analisar o pictograma, são colocadas algumas questões que os estudantes deverão 

responder: “Qual foi a emoção/sentimento menos indicado pela turma?”; “Quantos elementos da turma responderam 

“descontente”?”; “Quantos elementos da turma estiveram presentes na sessão Zoom?”. Por fim, reforçando o trabalho do 

sentimento de empatia, é colocada a seguinte pergunta ao estudante: “Se encontrasses alguém triste, o que farias?”.  

Nesta tarefa pretende-se que os estudantes sejam capazes de analisar, interpretar e resolver problemas, envolvendo o 

tratamento e a organização de dados, envolvendo pictogramas. 

6. Os últimos recursos a serem enviados por e-mail serão três vídeos dinâmicos, de curta duração, que explorarão as seguintes temáticas 

lecionadas:  

o Vídeo 1 - Matemática: 

Este vídeo será apenas enviado aos encarregados de educação na quarta-feira, de forma a consolidar aquilo que foi indicado no documento 

informativo. 

Tal como foi referido nos documentos que fazem a descrição das tarefas realizadas na sessão assíncrona, na última reunião Zoom que as 

professoras estagiárias tiveram com a turma, foram colocadas aos diferentes elementos da turma algumas questões. Uma das questões 

colocada foi: “Quantas pessoas vivem, neste momento, em tua casa, a contar contigo?”.  

Neste vídeo, será possível observar a professora estagiária Inês a fazer a construção do pictograma com os respetivos dados indicados 

pelos estudantes. A professora estagiária poderá ser vista no canto superior direito, enquanto faz a construção do pictograma.  

Posteriormente, a professora estagiária fará um conjunto de perguntas que irá, de seguida, responder, explicitando os seguintes aspetos: 

▪ Como saber o número de pessoas que vive em cada casa; 

▪ Como saber o número total de pessoas que vivem em todas as casas; 



▪ Como saber qual a casa onde vivem menos pessoas e qual a casa onde vivem mais pessoas; 

▪ Como saber a diferença entre o número de pessoas que vive numa casa e o número de pessoas que vive noutra casa; 

▪ Como saber quantas pessoas falta na casa de um dos estudantes para chegar ao mesmo número de pessoas de outra casa. 

o Vídeo 2 – Educação para a cidadania: 

O vídeo para este momento foi retirado do Youtube. Chama-se “O poder da empatia” e conta a história de um ouriço-cacheiro que possuí 

imensas dificuldade em andar no espaço físico da sala de aula porque ou destrói alguma coisa ou magoa algum dos seus colegas. Os seus 

amigos e colegas de turma compreendem que isto é algo que incomoda, o deixa triste e infeliz, e, por isso, sentindo empatia por este amigo, 

tentam, em conjunto, arranjar uma solução para que o ouriço se sinta melhor. Conseguem arranjar uma solução: colocar esponjas na ponta dos 

seus espinhos. Desta forma, o ouriço consegue sentir-se bem em todos os sítios onde está.  

No final, as professoras estagiárias deixaram a seguinte mensagem: 

“Por vezes, podes observar que os teus amigos estão tristes, cansados ou zangados. Nessas alturas, lembra-te de como te sentes quando 

estás triste, cansado ou zangado. São sentimentos maus certo? Então, ajuda esse teu amigo a sentir-se melhor. Brinca com eles, abraça-os, 

acalma-os, ajuda-os no que eles precisarem. Eles ficarão, sem dúvida nenhuma, gratos.” 

o Vídeo 3 – Educação Física: 

Na tarefa de Educação Física proposta para a aula assíncrona de Expressões, é sugerido aos estudantes que rolem a bola nos membros 

superiores e nos membros inferior, sendo que deverão realizar este movimento, imaginando 5 situações: 

o Rolar a bola, sentindo-se calmos; 

o Rolar a bola, sentindo-se alegres; 

o Rolar a bola, sentindo-se tristes; 

o Rolar a bola, sentindo-se com raiva;  

o Rolar a bola, sentindo-se medrosos. 



De modo a facilitar a compreensão dos estudantes para o que deverão realizar nesta tarefa, foi realizado um vídeo exemplificativo.  

26 de maio de 2020 (Sessão síncrona ZOOM) 

Esta sessão síncrona via Zoom será orientada pelas duas professoras estagiárias.  

Tal como foi referido anteriormente, a obra que tem vindo a ser trabalhada, com esta turma, no projeto “Desbaralhar emoções”, chama-se 

“O monstro das cores”. Esta obra conta a história de um monstro que acordou confuso e não sabe muito bem o que sente. Surge uma menina 

que indica que enquanto as emoções estiverem todas baralhadas, elas não funcionam. Sugere que para resolver este problema deverá colocar 

cada emoção num frasco. De seguida, é feita a descrição de cinco emoções e a exemplificação de quando estas surgem, associando cada emoção 

a uma cor especifica. Para terminar, depois de indicar, novamente, que as emoções funcionam melhor quando estão organizadas, o livro 

questiona: “E agora, sabes o que estás a sentir?”  

Na primeira sessão, foi pedido aos estudantes, que em casa, gravassem um áudio em formato mp3 e que respondessem a um conjunto de 

questões que lhes enviámos. Assim, iniciou-se o processo de interpretação e exploração da obra. Os estudantes tiveram que indicar que tipo de 

sensações as ilustrações lhes transmitiam, qual a cor (do livro) com a qual se relacionavam mais, como agem quando têm as emoções baralhadas, 

quais as três emoções que sentem com maior frequência e, por último, qual o frasco (emocional) preferido e porquê.  

A partir dos áudios enviados, as professoras estagiárias construíram uma nova história, utilizando a ferramenta Scratch Junior, baseada e 

inspirada na obra que está a ser explorada. As personagens principais desta nova história são os estudantes e, a maioria das personagens, foram 

criadas a partir do que cada estudante indicou no áudio. Para além disso, são utilizadas, na história, algumas partes dos áudios dos estudantes 

e, deste modo, os estudantes poderão ouvir a sua própria voz, o que, sem dúvida, os deixa mais curiosos e motivados para acompanhar a 

história.  



Desta forma, a sessão síncrona irá iniciar-se com visualização do vídeo criado a partir da exploração da aplicação anteriormente indicada, 

para que os estudantes possam observar a nova história. De seguida, a professora estagiária, com o apoio da ferramenta digital Bubbl.us irá 

construir um mapa de conceitos (que será observado pelos estudantes a partir do compartilhamento da tela) e esse mapa será preenchido com 

as respostas dos estudantes a algumas perguntas, de forma a aprofundar a interpretação obra e, consequentemente, a ficar com uma perceção 

da história: 

• Escolhi este título para a nossa história. Gostam? 

• Como se chamava a personagem que acompanhava toda a história, ou seja, como se chamava a personagem principal? 

• Quais as caraterísticas físicas e psicológicas da personagem principal? 

• Na nossa história havia mais personagens. Lembram-se quais eram? 

• Em que espaço decorria a ação? 

• Em que tempo decorria a ação? 

• Qual a ordem correta das ações que se encontram aqui descritas? 

Após terminar a construção deste mapa de conceitos, este será descarregado para o computador da professora estagiária que, numa outra 

altura, enviará, por e-mail aos encarregados de educação. 

De seguida, partindo do esquema anteriormente construído, e de modo a consolidar a temática “Sinónimos e antónimos”, inicialmente a 

professora estagiária irá colocar as seguintes questões: 

• Como se sentia o Monstrinho Miguel? E a Monstrinha Lia? E de que cor eram eles? Se tinham a mesma cor, significa que alegre e 

feliz são? E o que são sinónimos? 

• E como se sentia a Monstrinha Mariana? E o Monstrinho Lourenço? Qual era a cor de cada um? Amarelo é uma cor quente ou 

fria? E azul? Quente e frio são antónimos ou sinónimos? E feliz e triste? O que são antónimos? 



 

Após este momento, utilizando a ferramenta wordwall (https://wordwall.net/resource/2551327), será realizado um jogo criado pelas 

professoras estagiárias. Este jogo é constituído por diferentes níveis e, em cada nível será pedido a um estudante, escolhido de forma 

aleatória, que participe no jogo. O jogo procede-se da seguinte forma: o estudante irá observar uma carruagem de um comboio, que se 

movimenta, com uma etiqueta que indica um sentimento/emoção. No céu, pode observar-se balões que seguram placas que indicam, por 

exemplo, “sinónimo de raiva”. Os estudantes deverão perceber qual a placa que deverá cair dentro da carruagem, de forma a associar o 

que está escrito na placa à palavra que se encontra na carruagem. Para que essa placa caia, a professora estagiária, irá arrebentar o balão, 

clicando neste. Assim, será a professora estagiária que irá fazer a manipulação do jogo e os estudantes poderão visualizá-lo porque haverá 

compartilhamento da tela.  

Pretende-se, deste modo, com este jogo, trazer o jogo para a aula de forma a desafiar e, consequentemente, cativar os estudantes. 

Posteriormente, com o apoio de questões orientadoras que serão feitas aos estudantes, será construído um pictograma, com recurso a 

um PowerPoint interativo. Este pictograma será construído pela professora estagiária e os estudantes vão poder observar a sua construção, 

pois será feito o compartilhamento da tela, mas para que este pictograma se construa, os estudantes terão de responder às seguintes questões, 

de forma a que sejam estes a comandar e guiar a construção do pictograma. Em primeiro lugar, a professora estagiária irá dizer “Agora, 

seria interessante perceber quantos monstrinhos temos de cada cor, na nossa história. Para organizar os dados que temos podemos construir 

um pictograma.” 

Fará, de seguida, as seguintes questões, a estudantes escolhidos de forma aleatória: 

• Em primeiro lugar, precisamos de fazer a recolha de dados. Quais foram as cores que apareceram na nossa história? 

• Quantos monstrinhos tinham a cor amarela? 

• Quantos monstrinhos tinham a cor azul? 

• Quantos monstrinhos tinham a cor preta? 

https://wordwall.net/resource/2551327


• Quantos monstrinhos tinham a cor verde? 

• Quantos monstrinhos tinham a cor vermelha? 

• Todos os pictogramas têm título e, por isso, precisamos de um título para o nosso pictograma. Qual deveria ser? 

• No nosso pictograma, cada monstrinho corresponde (representa) dois monstrinhos. Quantos monstrinhos tenho de colocar à frente 

de cada cor? 

Depois da construção do pictograma, a professora estagiária fará algumas questões com o objetivo de desenvolver a comunicação 

matemática dos estudantes desta turma. A escolha do estudante que responde a cada pergunta será aleatória: 

• Quantos monstrinhos tínhamos no total, nesta história? 

• Qual ou quais as cores que são utilizadas por um maior número de monstrinhos? 

• Quantos monstrinhos com cor azul faltam para ter o mesmo número de monstrinhos que têm cor verde? 

• Existem mais monstrinhos pretos ou mais monstrinhos vermelhos? 

• Qual é a diferença entre o número de monstrinhos de cor amarela e o número de monstrinhos de cor verde? 

No final deste momento, será feita uma breve sistematização de todos os conteúdos explorados nesta aula: o que são antónimos e sinónimos 

e o reconhecimento destes, como se deve representar um pictograma e de como se deve fazer a análise e leitura deste, retirando informação 

pertinente. 

Para orientar este momento, serão realizadas as seguintes questões orientadoras: 

• O que mais podemos dizer sobre as informações presentes neste pictograma? 

• O que podemos dizer sobre a utilidade, a função deste pictograma na história dos monstros? Para que serviu? 

• Outra forma de organizar a informação é recorrer ao mapa de conceitos, construído no início da aula, lembram-se? 

• E depois, o do que falámos? 

• O que aprendemos sobre os sinónimos? E sobre os antónimos? 



Para finalizar a aula, para que os estudantes percecionem como a nossa boca se comporta quando expressamos diferentes emoções 

(alegria, calma, coragem, tristeza, raiva e medo) foi-lhes enviado, anteriormente, via e-mail, um documento que deverão preencher, neste 

momento da aula. A professora estagiária estará, igualmente, ao mesmo tempo, a desenhar, através da ferramenta digital Avatar Maker - 

https://avatarmaker.com/ -  (e que poderá ser observado pelos estudantes porque haverá compartilhamento da tela), a boca de uma 

personagem, quando está alegre, calmo, corajoso, triste, com raiva e com medo. Este momento será mediado pela professora estagiária, que 

irá indicando qual o monstrinho que deverão desenhar a boca e irá pedindo a diferentes estudantes, escolhidos de forma aleatória, que 

mostrem aquilo que desenharam.  

29 de maio de 2020 (Sessão síncrona ZOOM) 

Esta sessão síncrona via Zoom será orientada pelas duas professoras estagiárias e realizada da seguinte forma: 

Tarefa 1: Recordar a história: “Os Amigos” 

Antes da visualização do vídeo, criado a partir da aplicação Scratch Jr., a sessão síncrona irá iniciar-se com algumas indicações, em formato 

de pergunta, do que é que os estudantes deverão prestar atenção, no vídeo. 

As perguntas orientadoras serão as seguintes: 

• Reparem nas personagens. Após o vídeo: Quem são as personagens que surgem na história? 

• Reparem nas cores de todas as personagens. Após o vídeo: Que cores têm? Essas cores, estão associadas a que emoções? 

• Reparem como é que o Monstro Miguel solucionou o problema do seu amigo Monstro João. Após o vídeo: O que fez o Monstro Miguel 

para o seu amigo Monstro João se sentir melhor? 

https://avatarmaker.com/


• Reparem o que acontece às cores dos diferentes monstrinhos, no final. Após o vídeo: O que aconteceu? Por que razão acham que todos 

ficaram bem? 

Nota: Esta história, conhecida desde a sessão ZOOM anterior, foi construída a partir dos áudios que alguns estudantes enviaram anteriormente, 

e as personagens da história corresponde aos elementos da turma que estiveram presentes na aula ZOOM do dia 22 de maio. 

Tarefa 2: “Como trabalhar no Scratch Jr.?” 

Considerando as perguntas anteriores, os estudantes irão respondê-las, de modo a, mais facilmente, memorizarem a história e compreender os 

seus principais elementos, para que seja possível construir a continuação da mesma, através da ferramenta Scratch Jr. 

Tarefa 3: “Vamos continuar a construir a nossa história?” 

De seguida, os estudantes serão orientados no sentido de construírem, através da aplicação anteriormente explorada, uma banda desenhada em 

formato digital. Antes de serem apresentadas as especificidades da banda desenhada a ser construída, serão apresentadas as características de 

uma banda desenhada, como os balões de fala, as vinhetas, as tiras e as pranchas. 

O objetivo principal será, assim, construir uma possível continuação da história apresentada no vídeo. 

Para a construção da banda desenhada, os estudantes terão de ter em conta alguns aspetos importantes: 



• As cores usadas devem ser as mesmas que existem nos monstros do vídeo (azul, amarelo, verde, vermelho, preto e rosa). Essa ideia 

foi baseada no pintor Piet Mondrian, que utiliza técnicas de pintura usando somente as cores vermelho, azul, amarelo (cores 

primárias), branco e preto (cores neutras). 

• Apresentados alguns quadros característicos do artista, e, posteriormente, algumas peças de vestuário, calçado, e de mobília, por 

exemplo, inspiradas no movimento artístico de Mondrian, será explicitado aos estudantes, que o mesmo será feito nas histórias por 

eles criadas, tendo em conta, somente, as cores existentes nos monstros da primeira história. 

Tarefa EXTRA: “As emoções do monstro das cores” 

Caso seja possível, para que os estudantes percecionem como é que a nossa boca se comporta quando expressamos diferentes emoções 

(alegria, calma, coragem, tristeza, raiva e medo), foi-lhes enviado, anteriormente, via e-mail, um documento que deverão preencher, neste 

momento da aula. A professora estagiária estará, ao mesmo tempo, a desenhar, através da ferramenta digital Avatar Maker - 

https://avatarmaker.com/ - (e que poderá ser observado pelos estudantes porque haverá compartilhamento da tela), a boca, de acordo com a 

emoção: quando está alegre, calmo, corajoso, triste, enraivecido e com medo. Este momento será mediado pela professora estagiária, que irá 

indicar o monstrinho onde que deverão desenhar a boca correspondente à expressão da emoção trabalhada, e irá pedindo a diferentes estudantes, 

escolhidos de forma aleatória, que mostrem aquilo que desenharam. 

Instrumentos e Tipologia de Avaliação 

• Respostas, comentários, interações, intervenções e registos dos estudantes – Zoom; 

• Feedback dos documentos com as propostas de tarefas; 

• Grelha de Observação – Avaliação formativa. 

https://avatarmaker.com/
















































































Proposta de tarefas – As emoções do monstro das cores 

Nota: Esta tarefa é para ser realizada na sessão Zoom de terça-

feira, dia 26 de maio, 2020. 
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